
 
 

INFORMAÇÃO DE POLÍCIA JUDICIÁRIA (IPJ) 

 

 

 

 

 

 

DADOS DO PROCEDIMENTO 

Data 18/03/2026 

Tipo de Conhecimento  Informação de polícia judiciária. 

Assunto                           Análise preliminar de material apreendido 

Referência IPL 2026.0022454-CGRC/DICOR/PF  

RE 2026.0022731 - CGRC/DICOR/PF 

PET 15.562 - STF 

OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO 3 

Laudo Nº 8381/2026-SETEC/SR/PF/MG 

Destinatário DPF VICTOR BARBABELLA NEGRAES 

 

OBJETO 

Os dados analisados foram extraídos do aparelho celular pertencente a 

Marilson Roseno da Silva, apreendido nos autos do inquérito policial nº 2026.0022454-

CGRC/DICOR/PF, Termo de Apreensão nº 1174348/2026, no âmbito da Operação 

Compliance Zero, e discriminado no Laudo Nº 8381/2026-SETEC/SR/PF/MG, conforme 

dados que seguem: 

 

 

NÚMERO DA IPJ 1752768/2026 

UNIDADE POLICIAL CINQ/DICOR 
 



 
 

 
  



 
 

 

Sumário 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO ................................................................................... 3 

DA ANÁLISE ................................................................................................. 4 

VÍNCULO DE MARILSON ROSENO COM DANIEL VORCARO E COM O BANCO 
MASTER .......................................................................................................... 5 

ENVOLVIMENTO DE HENRIQUE VORCARO COM AS ATIVIDADES DA 
ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA .......................................................................... 12 

DA UTILIZAÇÃO DE TERMINAL TELEFÔNICO INTERNACIONAL PARA A 
COMUNICAÇÃO ENTRE OS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA .......... 20 

PARCERIA ENTRE MARILSON ROSENO DA SILVA E LUIZ PHILLIPI MACHADO DE 
MORAES MOURÃO NA ATUAÇÃO JUNTO A ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA ......... 22 

GRUPO DE POLICIAIS FEDERAIS COOPTADOS PELA ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA – “A TURMA” .............................................................................. 40 

SEBASTIÃO MONTEIRO JUNIOR .................................................................. 42 

ANDERSON WANDER DA SILVA LIMA ......................................................... 50 

SOLICITAÇÕES A SERVIDORES DE CONSULTAS EM SISTEMAS INTERNOS DA 
BASE DE DADOS DA POLÍCIA FEDERAL .......................................................... 87 

OUTRAS DEMANDAS DIRECIONADAS AO GRUPO DE POLICIAIS COOPTADOS “A 
TURMA” RELACIONADAS À ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA .............................. 102 

CONTADOR DA EMPRESA ROSENO & RIBEIRO GESTÃO EMPRESARIAL LTDA – 
HELDER ALVES DE LIMA .............................................................................. 104 

CONCLUSÃO ............................................................................................ 116 

 



3 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Trata-se de fatos descobertos durante a análise sistemática de dados 

telemáticos extraídos do aparelho celular de Daniel Bueno Vorcaro, que revelaram que 

Luiz Phillipi Machado de Moraes Mourão, que era referenciado como Sicário nas 

conversas entre Daniel Vorcaro e seus os operadores financeiros Fabiano Campos Zettel 

e Ana Paula Queiroz de Paiva, coordenava e intermediava, a mando deste empresário, 

pelo menos, três grupos de pessoas cooptadas para realizarem, mediante pagamento 

mensal, ações criminosas no interesse pessoal de Daniel Vorcaro e de suas empresas, 

notadamente, o Banco Master. 

A análise do chat de WhatsApp entre Sicário, cujo perfil tinha o nome 

“Felipe Mourão”, e Daniel Vorcaro (DV), referente ao período de 18/10/2023 a 

17/11/2025 demonstrou que dentre esses grupos cooptados havia um ao qual se referiam 

como sendo “A turma”, cujo líder era o policial federal aposentado Marilson Roseno 

da Silva, residente em Minas Gerais/MG. 

Este grupo, especificamente, tinha a missão de executar ações de 

levantamento de informações de inquéritos policiais e processos em andamento, inclusive 

sigilosos, mapeamento de dados de pessoas físicas e jurídicas, inclusive em sistemas 

oficiais restritos, além de ações de intimidação de pessoas, que de alguma maneira 

desagradavam o chefe, Daniel Vorcaro. 

“A turma” recebia cerca de R$400.000,00 por mês da empresa King 

Participações Imobiliárias Ltda, pertencente a Felipe Mourão, sendo este valor 

proveniente das empresas do grupo empresarial de Daniel Vorcaro, notadamente a Super 

Empreendimentos e Participações S.A. 

A Super Empreendimentos e Participações S.A, cujos operadores 

financeiros eram Ana Paula Queiroz de Paiva e Fabiano Campos Zettel, cunhado de 

Daniel Bueno Vorcaro, fazia repasses mensais de R$1.000.000,00 para a King 

Participações Imobiliárias Ltda1 sendo tal valor rateado entre os grupos cooptados por 

Felipe Mourão, dentre eles “A turma”, cujo interlocutor direto com Felipe Mourão e 

Daniel Vorcaro era o Policial Federal aposentado Marilson Roseno da Silva, cabia neste 

rateio 40% do pagamento mensal para os seis integrantes deste grupo cooptado, como 

será minuciosamente detalhado alhures. 

 
1 CNPJ 47.855.227/0001-82 
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DA ANÁLISE 

 

A análise sistemática dos dados obtidos com a extração do conteúdo do 

aparelho celular de Marilson Roseno da Silva robustece a efetiva existência de uma 

organização criminosa liderada por Daniel Bueno Vorcaro, a qual mantinha uma estrutura 

hierarquizada e com tarefas definidas para a execução das ordens do líder e mandante. 

Ressalta-se que a análise não só corroborou a existência dos grupos “A 

turma” e “Os meninos”, como também identificou outros integrantes que atuavam sob 

comando mediato de Daniel Vorcaro para executar atos ilícitos. 

Neste sentido, antecipa-se a descoberta de, pelo menos, três agentes 

públicos da Polícia Federal (ativos e inativos) os quais sob a coordenação de Marilson 

Roseno da Silva e mediante recebimento de vantagem econômica efetivamente 

praticaram, no exercício das funções, utilizaram sistemas institucionais da Polícia Federal 

para obter informações de pessoas e procedimentos investigativos, a pedido do líder da 

ORCRIM, Daniel Bueno Vorcaro, como será delineado nos tópicos seguintes. 
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VÍNCULO DE MARILSON ROSENO COM DANIEL VORCARO E COM 

O BANCO MASTER 

 

Durante oitiva perante a autoridade policial e registrada em mídia 

audiovisual, o escrivão de polícia federal aposentado Marilson Roseno afirmou nunca 

ter trabalhado ou ter sido contratado pelo Banco Master, bem como por Daniel Bueno 

Vorcaro. Disse que sua relação com a família Vorcaro se limitava a intermediar um 

negócio entre Phillipi Mourão (Luiz Phillipi Machado de Moraes Mourão) e Henrique 

Moura Vorcaro – pai de Daniel Vorcaro, fazendo uma espécie de conciliação, conforme 

mencionado, tendo em vista que Phillipi e Henrique não se davam muito bem. 

(09min30s) 

Pois bem.  

Não obstante a negativa apresentada pelo investigado acerca do seu 

vínculo com Daniel Vorcaro e com a instituição financeira “Banco Master”, tal versão 

não encontra respaldo nos dados obtidos durante a análise telemática, muito pelo 

contrário.  

Isso porque, em diversas oportunidades com diferentes interlocutores, 

Marilson afirma ter se aposentado como escrivão da Polícia Federal e que agora estaria 

trabalhando com serviço de contrainformação para o Banco Máxima ou Banco Master, 

trabalho esse que afirma não ser muito diferente do “nosso lá”, se remetendo a atividade 

policial exercida anteriormente. Além de mencionar a referida instituição financeira, cita 

especificamente que estaria trabalhando para o CEO do banco, sabidamente Daniel 

Vorcaro, com atuação também nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Em conversa com o contato salvo como “Eninho Cantarelli, portador do 

terminal telefônico +558196620713, durante a troca de mensagens sobre a administração 

e gestão de uma propriedade rural, Marilson envia um áudio sobre o trabalho 

desenvolvido, com destaque para o seguinte trecho:  

“Ô Enil, você foi transparente demais na sua colocação e é justamente isso. E 

o... Apesar que eu ainda considero novo, né? Eu tenho 54. E eu já estava na 

Polícia Federal há 28 anos. E tive uma proposta boa aí para uma empresa e 

trabalhar em outro serviço que não é muito diferente do nosso lá. Serviço de 

contrainformação no banco e tal. E como eu já tinha tempo para aposentar lá, 

acabei saindo da PF ano passado(...)” 11/12/2023, 12h16min21s 
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Dias depois em conversa com o contato salvo como “Pf Jerry”, portador 

do terminal telefônico +5515981910010, tratando-se do delegado de polícia federal 

aposentado Jerry Antunes de Oliveira, CPF: 099.374.068-54, Marilson reafirma estar 

trabalhando para o CEO do Banco Master, logo após o colega informar que estaria na 

Segurança Corporativa do Banco Santander.    

 

 

No mesmo sentido, é o diálogo com o contato salvo como “Itapira- 

Inconfidentes”, portador do terminal telefônico +5519981837243, em que afirma estar 

trabalhando dobrado após a aposentadoria, visto que além das atividades desempenhadas 

no poker e na fazenda, possui demandas relativas à instituição financeira e ao CEO da 

empresa.  
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Utilizando-se da ferramenta de inteligência artificial CHAT GPT, o 

escrivão aposentado simula uma solicitação de emprego especificamente ao Banco 

Master e descreve aparentemente as funções por ele exercidas na instituição e em sua 

atuação junto à organização criminosa. Afirma ser um trabalho de contrainformação e 

menciona sua experiência como ex-policial federal com domínio na área de inteligência, 

investigação e processamento de dados.   
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Em 03/10/2024, em conversa com o contato salvo como “Pk Caiava”, 

portador do terminal telefônico +5531997082013, os interlocutores trocam mensagens 

sobre a listagem das casas de apostas virtuais autorizadas no Brasil, as “Bets”. Marilson 

então afirma que a empresa PixBet seria do chefe em São Paulo, o qual teria também 25% 

do time de futebol Atlético Mineiro, que no ano seguinte o patrocínio do time iria mudar 

e que colocaria o policial aposentado para gerenciar isso.  

Em mensagem posterior, confirma que o “chefe de São Paulo” seria Daniel 

Vorcaro, e por conseguinte o vínculo com o banqueiro, sendo que para o cargo de 

gerência mencionado a Marilson Roseno pressupõe a existência de uma relação de 

confiança. Ato contínuo “Caiava” menciona que “Mexirica” também trabalha para o 

empresário, alcunha conhecida de Luiz Phillipi Mourão.  
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No ano seguinte, em conversa com o contato salvo como “Pk Matheusin”, 

portador do terminal telefônico +553187641110, Marilson se justifica por não ter 

atendido uma determinada ligação porque estava resolvendo um problema em São Paulo, 

vinculado ao serviço prestado para “aquele cara” do Banco Master, já que havia 

acontecido um “desacordo lá embaixo”. A data da mensagem é exatamente a da noticiada 

prisão de Daniel Vorcaro pela Polícia Federal, por ocasião da deflagração da primeira 

fase da Operação “Compliance Zero”, enquanto o investigado tentava embarcar em um 

voo para Dubai no Aeroporto Internacional de Guarulhos, São Paulo.  

Diante do contexto investigativo e conforme mencionado em documento 

de polícia judiciária anterior2, Marilson é o líder do grupo “A turma”, o qual é composto 

 
2 Informação de Polícia Judiciária nº 1070759/2026 NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF elaborada nos 
autos do inquérito policial nº 2025.0087917-DELEINQUE/DFPJ/SR/PF/DF 
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por policiais com a missão de “executar ações de levantamento de informações de 

inquéritos policiais e processos em andamento, inclusive sigilosos, mapeamento de dados 

de pessoas físicas e jurídicas, inclusive em sistemas oficiais restritos, além de ações de 

intimidação de pessoas, que de alguma maneira desagradavam o chefe, Daniel 

Vorcaro.”.   

Ao mencionar em mensagem que houve um desacordo lá embaixo, está se 

referindo, muito provavelmente que as funções do grupo cooptado não foram 

devidamente cumpridas, o que acabou acarretando a inviabilidade de fuga e a respectiva 

prisão do chefe da organização criminosa.  

Dias depois, em conversa com sua esposa3, o investigado informa que 

“Sp/Master” saiu, ou seja, que Daniel Vorcaro havia deixado a prisão, confirmando seu 

vínculo e o seu acesso direto as informações relacionadas a organização criminosa quando 

afirmou que sequer a imprensa tinha ciência da notícia até aquele momento. Júlia Cristina 

responde então com um símbolo gráfico (emoji) comumente utilizado para manifestar 

uma reação positiva, seja de agradecimento seja de satisfação com a informação recebida.  

Momentos depois, Marilson envia uma foto de um noticiário transmitido na televisão, 

cuja manchete era justamente “JUSTIÇA MANDA SOLTAR DONO DO BANCO 

MASTER”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Júlia Cristina Alves Ribeiro, CPF: 031.581.916-28, portadora do terminal telefônico 
+553196767740 
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Importante destacar que o lapso temporal entre a primeira mensagem em 

que Marilson afirma trabalhar para Daniel Vorcaro e do último diálogo a respeito do 

assunto, transcorreram aproximadamente dois anos, indicando a continuidade do serviço 

durante todo o tempo.   

Diante do exposto, não restam dúvidas acerca do vínculo do investigado 

Marilson Roseno com Daniel Vorcaro e com a instituição financeira “Banco Master”, 

que para além da prestação de serviço, está estritamente vinculado a organização 

criminosa em questão, fato esse que será amplamente demonstrado ao longo da presente 

informação.  
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ENVOLVIMENTO DE HENRIQUE VORCARO COM AS ATIVIDADES 

DA ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA  

 

Durante oitiva, interrogado pela autoridade policial, o investigado 

Marilson Roseno afirma que conheceu Henrique Vorcaro, pai de Daniel Vorcaro, por 

intermédio de Luiz Phillipi Mourão, que Henrique Vorcaro tinha um projeto em 

andamento para a construção de um estande de tiro, no qual necessitava de uma pessoa 

com experiência na área de segurança, que seria recompensada com uma porcentagem 

nos lucros do investimento.  

Além da participação no projeto de construção do estande de tiro, que 

nunca foi sequer iniciada, segundo o depoente, ele iria também intermediar a parceria 

outrora firmada entre Henrique Vorcaro e Luiz Phillipi Mourão, tendo em vista que 

ambos não se davam bem. Por tal intermediação foi lhe oferecido 2% dos valores 

repassados, mencionando se tratar de investimento no Condomínio Residencial Três 

Vales. Afirma, contudo, que Daniel Vorcaro assumia o compromisso de fazer o 

pagamento quando o pai, Henrique Vorcaro, deixasse de fazer.  

Em momento posterior reafirma que os valores auferidos pelo investigado, 

por meio da empresa de Luiz Phillipi Mourão, King Participações Imobiliárias4,  

totalizavam cerca de R$1.000.000,00 (um milhão de reais), em contrapartida a 

intermediação dos negócios. Declarou que quando Henrique Vorcaro tinha algum valor 

a ser repassado para Luiz Phillipi Mourão, 2% desse valor era destinado a Marilson 

Roseno e depositado na conta de sua empresa5.  

A versão apresentada durante a oitiva do investigado encontra-se isolada 

dos elementos obtidos nessa análise telemática, conforme exposto a seguir.  

Conforme imagem de captura de tela do aplicativo whatsapp, datada de 

06/01/2026, Marilson Roseno deseja a Henrique Vorcaro um feliz ano novo e na 

mesma oportunidade pede para que esse último “não lhe deixe a deriva”, indicando a 

necessidade de que o empresário cumprisse o pagamento que foi acordado para quinta-

feira, já que o policial aposentado teria feito compromisso com os valores a serem 

recebidos. Em sequência Henrique Vorcaro afirma que receberia o dinheiro na quinta 

ou sexta feira e que imediatamente enviaria 400 para ele, Marilson Roseno então retruca 

que o ideal seria o envio de 800k, ou seja, 800 mil considerando o Phillipi, se referindo a 

 
4 King Participações Imobiliárias LTDA, CNPJ: 47.855.227/0001-82 
5 Roseno & Ribeiro Gestão Empresarial LTDA, CNPJ: 03.551.168/0001-83 
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Luiz Phillipe Mourão, e tendo em vista que “F”, muito provavelmente se referindo a 

Fabiano Zettel, estaria repassando apenas 50% do valor enviado pelo empresário.  

Acerca do referido diálogo, dois pontos chamaram atenção, primeiro o 

valor mencionado por Henrique Vorcaro é de 400 mil reais, valor esse que corresponde 

exatamente àquele repassado por Daniel Vorcaro para ser dividido entre “A turma” 

como pagamento mensal pelos serviços prestados, conforme muito bem demonstrado na 

Informação de Polícia Judiciária nº 1070759/2026 NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF, 

veja-se: 

““A turma” recebia cerca de R$400.000,00 por mês da empresa King 

Participações Imobiliárias Ltda, pertencente a Felipe Mourão, sendo este valor 

proveniente das empresas do grupo empresarial de Daniel Vorcaro, notadamente 

a Super Empreendimentos e participações S.A.” (p. 4) 

(...)Daniel Vorcaro, insistiu na pergunta sobre o valor e Felipe Mourão detalhou 

dizendo que Fabiano Zettel mandava mensalmente R$1.000.000,00 que era 

dividido da seguinte forma: R$400.000,00 para seis integrantes do grupo 

denominado “A turma”;(...)” (p. 166) 

“(...) Daniel Vorcaro, utilizando-se dos grupos cooptados, dentre eles o 

denominado “A turma”, que composto, aparentemente por seis policiais, e cuja 

liderança cabia ao Policial Federal Marilson Roseno da Silva, mediante 

pagamento de mensal de 400.000,00 por mês, para praticar, como longa manus 

de Daniel Vorcaro, levantamentos de informações de inquéritos policiais e 

processos em andamento, inclusive sigilosos, mapeamento de dados de pessoas 

físicas e jurídicas, inclusive em sistemas oficiais restritos, além de ações de 

intimidação de pessoas, que de alguma maneira desagradavam o chefe da 

organização criminosa, Daniel Vorcaro.” (p. 199) 

O segundo ponto que chamou atenção é, não faz nenhum sentido que uma 

terceira pessoa, estranha ao suposto negócio jurídico, no caso Fabiano Zettel, fique com 

50% dos valores que são repassados a Marilson Roseno, por um serviço de 

intermediação da relação de Henrique Vorcaro e Luiz Phillipi Mourão, não tendo o 

depoente mencionado a participação de outrem no serviço.    
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Importante destacar também que durante a oitiva, Marilson Roseno negou 

ter conhecimento sobre Fabiano Zettel, todavia, no trecho destacado, verifica-se que 

além de ter ciência sobre ele, sabia exatamente a função dele junto à organização 

criminosa como coordenador financeiro e responsável pelas transferências de valores 

advindas das empresas da família Vorcaro para que Luiz Phillipi Mourão repasse aos 

demais membros do grupo criminoso.  

Posteriormente, conforme captura de tela realizada no dia 09/01/2026, 

Henrique Vorcaro tenta contato com Marilson Roseno pedindo um retorno, que 

naquele presente momento era o empresário quem estava precisando da ajuda de “vocês”, 

muito provavelmente fazendo alusão a atuação do grupo “A TURMA”, se assim não 

fosse, não teria porque se referir ao interlocutor no plural. Após Marilson responder que 

precisaria da ajuda – ou seja do acerto financeiro que estava em aberto – para poder ajudá-

lo com os serviços para que fora contratado, Henrique Vorcaro menciona que conseguiu 

um pouco (de dinheiro) e que na segunda-feira conseguiria mais, então o policial 
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aposentado afirma que toda situação deveria ser sanada na segunda-feira, pedindo para 

que fosse cumprido o pagamento acordado.  

Menciona, ainda, que o empresário deveria escutá-lo, pois sabe o que está 

dizendo – insinuando, diante do contexto, sobre o risco de estar desprotegido sem a 

atuação da Turma ou o risco que estaria correndo por estar inadimplente com o grupo. 

Marilson Roseno afirma em outra oportunidade que os recursos já havia chegado, mas 

estaria faltando boa vontade para arcar com o compromisso.  

 

 

 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

Nos dias seguintes, analisando a conversa entre os interlocutores realizada 

por meio do aplicativo Whatsapp, é possível perceber que Marilson Roseno continua 

cobrando o pagamento por parte de Henrique Vorcaro, solicitando, em determinada 

mensagem, para que o empresário confirmasse o valor que foi informado por F, ou seja, 

por Fabiano Zettel.  

Em data posterior, Marilson Roseno menciona que diante do atraso para 

o acerto financeiro por parte de Henrique Vorcaro, poderia acontecer das demandas 

também sofrerem atraso, ou seja, das funções exercidas pelo grupo “A Turma” serem 

postergadas até o adimplemento dos valores, afirmando que eles estariam aguardando. O 
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interlocutor responde que o importante é que eles – os policiais cooptados - consigam 

ajudar.  
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Nesse mesmo sentido estão as mensagens de voz encaminhadas no 

whatsapp ao grupo “Eu”, cujo único participante é Marilson Roseno. O referido grupo é 

utilizado como uma espécie de arquivo pessoal para armazenar mensagens importantes, 

documentos e outras informações.  

Em certas ocasiões, o interlocutor encaminhava as mensagens enviadas 

por outros membros da organização criminosa e a partir disso é possível consultar como 

um histórico acerca das demandas recebidas por Marilson Roseno, junto a outros 

elementos constantes no aparelho celular.  

Percebe-se também que o investigado ficava ensaiando a melhor forma de 

se dirigir aos chefes, ora Daniel Vorcaro ora Henrique Vorcaro, bem como ao comparsa 

Luiz Phillipe, seja para dar satisfação dos serviços prestados, seja para atualizar sobre o 

andamento de alguma demanda, ou ainda para cobrar os valores a serem recebidos. 

 Retomando ao conteúdo das mensagens, no primeiro áudio, datado de 

11/12/2024, o policial aposentado cobra a elaboração de um contrato, afirmando que seria 

possível fazer as alterações necessárias depois que o documento já estivesse pronto ou 

mesmo fazer um aditivo, que Henrique Vorcaro faria a minuta e Marilson Roseno e 
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Luiz Phillipi Mourão assinariam, demonstrando já ser uma demanda que vem sendo 

postergada a algum tempo.  

 

 

 

A elaboração de um contrato também é mencionada em uma conversa 

apagada com o empresário. Em mensagem do dia 29/01/2025, o escrivão aposentado 

afirma que estaria esperando o documento há aproximadamente 3 meses, dizendo que não 

seria “viável aguardar virar um imbróglio estressante para resolver”. 

 

 

No segundo áudio constante no grupo “EU”, datado de 20/05/2025, o 

investigado menciona ter enviado a Henrique Vorcaro as informações que tinha em 

arquivo, afirmando que “a gente tem que trabalhar em cima disso ai”, ou seja, que “A 

Turma” teria que atuar para resolver alguma situação repassada em momento anterior. 

Em seguida, reafirma a posição de liderança sobre o grupo de polícias cooptados, ao 
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asseverar que a situação estaria ficando insustentável, que a última situação, ou seja, o 

último acerto teria ocorrido em julho de 2024, que (Marilson) já postergou muito com a 

equipe dele e estaria rolando um estresse, que o pessoal estaria muito desanimado em 

função do atraso no pagamento, mencionando novamente a necessidade de elaboração de 

um contrato.  

 

 

Analisando tais diálogos, não restam dúvidas da posição de Henrique 

Vorcaro junto a organização criminosa em questão, que além de arcar com os 

compromissos financeiros, repassados por meio do operador financeiro, Fabiano Zettel, 

também se beneficia da atuação do grupo de policiais cooptados, seja para o levantamento 

de informações sigilosas, seja para a realização de diligências a fim de atender demandas 

pessoais ou do próprio esquema criminoso.  

Importante destacar, por fim, a existência de diversos números telefônicos 

indicados como sendo de Henrique Vorcaro nos dados telemáticos analisados, 

demonstrando o acesso direto de Marilson Roseno com o empresário, além da 

habitualidade na comunicação entre os interlocutores, compatível com a atuação na 

organização criminosa: 

o +5531988823000 – contato salvo como “Henrique V” / “Henrique 

2 Vorcaro” 

o +5531999815588- contato salvo como “H” 

o +573028396721 – número procedente da Colômbia – contato salvo 

como “Top” 
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DA UTILIZAÇÃO DE TERMINAL TELEFÔNICO INTERNACIONAL 

PARA A COMUNICAÇÃO ENTRE OS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO 

CRIMINOSA 

 

Conforme verificado durante a análise do aparelho celular apreendido 

pertencente a Marilson Roseno, o investigado, além do número telefônico brasileiro 

(+55987878146), mantinha também um número estrangeiro, com DDI da Turquia 

(+905386670594).  

O terminal era utilizado como uma conta de Whatsapp secundária, por 

meio do aplicativo “Whatsapp Business”, em que Marilson Roseno tinha como 

codinome “MISTER”, e trocava diversas mensagens com os demais integrantes da 

organização criminosa. 

Nesse aplicativo o investigado ativou o recurso de mensagens temporárias, 

as quais eram apagadas automaticamente de acordo com um prazo definido, motivo pelo 

qual nos chats analisados só existem conversas recentes a partir de fevereiro do ano 

corrente.  

A utilização de números com códigos internacionais para o diálogo entre 

os integrantes da ORCRIM, como verificado no presente caso no contexto de tratativas 

ilícitas, tem se mostrado prática cada vez mais recorrente. 

Tal conduta tem por finalidade dificultar a identificação da titularidade das 

linhas, bem como criar obstáculos adicionais à atuação dos órgãos de persecução penal, 

sobretudo no que se refere à obtenção de dados cadastrais e registros de comunicação 

junto a operadoras estrangeiras, as quais se submetem a legislações distintas e, por vezes, 

menos acessíveis às autoridades nacionais.  

Ademais, o uso de tais números permite aos investigados mascarar sua real 

localização e identidade, evidenciando uma estratégia deliberada para frustrar e retardar 

o avanço das investigações policiais. 

Em uma análise preliminar e não exaustiva, dado o contexto da 

investigação e o teor das mensagens obtidas, foi possível verificar os seguintes números 

estrangeiros e seus possíveis interlocutores:  

• MISTER (+905386670594) – terminal telefônico procedente da 

Turquia, utilizado por Marilson Roseno; 

• L.M (+447529670444) – terminal telefônico procedente do Reino 

Unido, possivelmente utilizado por Luiz Phillipe Mourão;  
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• Sebastião/SP PF (+12012798461) – terminal telefônico procedente 

dos Estados Unidos, utilizado, em tese, por Sebastião Monteiro 

Junior;  

• Top (+573028396721) - terminal telefônico procedente da Colômbia, 

provavelmente utilizado por Henrique Vorcaro; 

• BH (+447508680629) - terminal telefônico procedente do Reino 

Unido, aparentemente também era utilizado por Luiz Phillipi 

Mourão. A comunicação, contudo, era mantida predominantemente 

por meio de ligações de voz, não sendo possível precisar se realmente 

era um segundo número internacional pertencente a Luiz Phillipi ou 

se pertencia a outro integrante da ORCRIM.  

 

Ao longo da presente informação, as conversas disponíveis constantes no 

Whatsapp Business, com os respectivos terminais telefônicos internacionais, serão 

colacionadas e devidamente analisadas.  
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PARCERIA ENTRE MARILSON ROSENO E LUIZ PHILLIPI MOURÃO 

NA ATUAÇÃO JUNTO A ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 

 

Durante oitiva, Marilson Roseno afirmou ter conhecido Luiz Phillipi 

Mourão em uma mesa de pôquer há cerca de 4 anos. Afirma que o único vínculo com 

Luiz Phillipi Mourão seria aquele em razão da intermediação feita nas negociações com 

Henrique Vorcaro, inexistindo qualquer outro vínculo, seja de prestação de serviços, 

seja de amizade.  

Questionado acerca das demandas de Daniel Vorcaro sobre levantamento 

de pessoas, intimidação de desafetos, verificação de informações internas da Polícia 

Federal, afirma não passar de uma “Fake News”, que Luiz Phillipi Mourão pretendia 

apenas receber o dinheiro do banqueiro, enviando áudios que não eram verdadeiros e 

mencionando trabalhos que sequer eram realizados.   

Em sequência, o investigado afirmou também que gravou os citados 

áudios, sobretudo aqueles em que se referia “A Turma” ou em que fazia cobranças e 

enviava satisfações a Daniel Vorcaro, a pedido de Luiz Phillipi Mourão, transmitindo 

a mensagem nos exatos termos que fora instruído, muito embora nada daquilo que falava 

estivesse acontecendo de fato. Disse acreditar que se tratava de uma estratégia utilizada 

por Luiz Phillipi Mourão para justificar o salário auferido.   

Não obstante tenha afirmado que todos os áudios gravados a pedido de 

Luiz Phillipi Mourão eram mentiras a serem enviadas por esse último a Daniel Vorcaro, 

o investigado não apresentou qualquer justificativa para a adoção de tal postura, 

afirmando que não recebia quaisquer benefícios para tanto.  

Essa versão apresentada por Marilson Roseno causa extrema estranheza. 

Imaginar que uma pessoa aceitaria gravar centenas de áudios direcionadas a um terceiro, 

que sabidamente já fora investigado em âmbito policial e preso, sem sequer ter 

conhecimento ou participação nos temas abordados, e sem receber nenhum benefício para 

tanto, sobretudo porque, segundo o investigado, não havia qualquer vínculo ou relação de 

serviço ou mesmo amizade com Luiz Phillipi Mourão.  

Retomando a oitiva, o investigado afirma que Luiz Phillipi Mourão em 

certas ocasiões conversava com Daniel Vorcaro por meio de chamadas de vídeos na 

presença do depoente, que somente conversou com o empresário em uma determinada 

situação acerca de um mandado de prisão que seria expedido em desfavor desse último, 

o qual questionou se Marilson teria conhecimento a respeito de tal fato.  
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O depoente disse acreditar que Luiz Phillipi Mourão passava uma outra 

imagem a respeito dele, valorizando-o e colocando-o como peça-chave para o acesso às 

informações, o que em sua visão não correspondia com a realidade.  

Menciona que era comum, ao se aproximar do final de ano, receber 

questionamentos de Daniel Vorcaro acerca de eventuais mandados de prisão expedidos 

em desfavor dos membros da referida organização criminosa. Além da inescusa 

contradição quando afirmou não ter tido contato com o banqueiro ou não ter sido 

demandado por esse, quando o investigado menciona a habitualidade de todo final de ano 

receber esse questionamento, pode-se chegar à conclusão lógica de que tal fato se repetiu 

ao longo do tempo, por pelo menos dois anos, demonstrando a reiteração da conduta e o 

vínculo permanente de Marilson Roseno com o grupo de forma contínua ao longo dos 

anos.  

A propósito, questionado sobre a existência de algum codinome para se 

referir a Daniel Vorcaro, inicialmente Marilson Roseno negou, contudo, ao ser 

confrontado com as mensagens colacionadas em informação de polícia judicia anterior6, 

acabou por confirmar que utilizava do termo SP ou São Paulo para se referir ao 

banqueiro, conforme é percebido também ao longo dos diálogos no presente documento.  

O policial aposentado reafirmou em oitiva nunca ter recebido nenhuma 

recompensa financeira em contraprestação a serviços realizados a Daniel Vorcaro, sendo 

que eventuais atividades se trataram de situações pontuais solicitadas pelo banqueiro, 

elencando tais diligências: sendo a primeira para resolver uma restrição judicial de um 

veículo em São Paulo que havia sido comprado e não teve a propriedade transferida; e a 

segunda seria o levantamento acerca do drone que sobrevoava o condomínio residencial 

por ele residido, inexistindo, entretanto, qualquer vínculo entre eles. 

Vale consignar novamente que tal versão apresentada por Marilson 

Roseno acerca de ausência de prestação de serviços e vínculos com Daniel Vorcaro não 

encontra respaldo nos elementos de prova colhidos ao longo da investigação, tendo sido 

afastada pelos dados telemáticos analisados. 

Não restam dúvidas acerca da efetiva participação de Marilson Roseno e 

Luiz Phillipi Mourão dentro da organização criminosa exercendo funções e prestando 

serviços a mando de Daniel Vorcaro e Henrique Vorcaro. 

 
6 Informação de Polícia Judiciária nº 1070759/2026 NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF elaborada nos 
autos do inquérito policial nº 2025.0087917-DELEINQUE/DFPJ/SR/PF/DF 
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Cabe destacar, antes da análise do diálogo estabelecido entre os envolvidos 

que, muito embora Marilson Roseno tenha afirmado em depoimento que conhece o 

parceiro de empreitada somente há cerca de 4 anos, é possível visualizar no bloco de notas 

do seu aparelho celular uma anotação contendo o nome completo de Luiz Phillipi 

Mourão, criada em 17/01/2014. 

 

 

Prosseguindo, corroborando aquilo que foi mencionado anteriormente a 

respeito do método usual de comunicação entre os membros da ORCRIM, Marilson 

Roseno, a partir do aplicativo Whatsapp Business e valendo-se do número internacional 

+905386670594, mantém diálogo com o titular do número telefônico internacional 

proveniente do Reino Unido +447529670444. A partir do teor das mensagens e do 

contexto fático é possível concluir que o interlocutor era Luiz Phillipe Mourão.  

Se eventualmente o comparsa não visualizava o aplicativo de mensagens 

secundário, Luiz Phillipe Mourão enviava uma mensagem via Whatsapp com o número 

brasileiro (+5531994099999) para Marilson Roseno também em seu número brasileiro 

(+55987878146), pedindo para que esse retornasse a ligação pelo terminal internacional, 

o que de fato era realizado, conforme demonstrado abaixo.  
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Não restam dúvidas quanto à funcionalidade dos terminais internacionais 

para ambos os investigados, que deles se utilizavam única e exclusivamente com o 

objetivo de dificultar o acesso a registros e o monitoramento por parte dos órgãos 

brasileiros de persecução penal. Caso assim não fosse, não haveria sentido no pedido e 

na efetiva realização de ligações por meio de outros números pertencentes aos mesmos 

interlocutores. 

Analisando o conteúdo, em conversa iniciada no dia 02/02/2026, Luiz 

Phillipe Mourão envia uma mensagem a Marilson Roseno pedindo os dados bancários, 

indicando que teria recebido o valor de 100 mil reais, nos seguintes termos: “Manda ai 

mandou os 100”. Em seguida, o interlocutor atende a solicitação e envia o CNPJ da 

empresa como “chave pix”, então lhe é enviado o comprovante de uma transferência cujo 

remetente é a empresa “King Participações Imobiliária”, no valor de R$50.000,00. Não 

sendo possível, contudo, precisar nesse momento se o recurso foi enviado por Daniel 

Vorcaro ou Henrique Vorcaro.   

 

 

 

Terminal Brasileiro utilizado 
por Luiz Phillipe Mourão 

Terminal internacional 
utilizado por Luiz 
Phillipe Mourão 

Codinome utilizado por Marilson Roseno no 
Whatsapp Business para utilização do terminal 
internacional 
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Ao longo do chat é possível visualizar que Marilson Roseno e Luiz 

Phillipi conversavam com muita frequência através de ligações pelo aplicativo Whatsapp 

Business, sempre utilizando dos números internacionais e aparentemente procurando 

deixar o mínimo de rastro possível acerca dos assuntos que eram tratados, quando 
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trocavam mensagens de texto, essas eram completamente vagas, permitindo pouco se 

extrair do diálogo.  

 

 

 

No dia 24/02/2026, o policial aposentado envia uma mensagem de áudio 

dizendo que estaria cobrando “o homem”, mas que aparentemente sem sucesso, muito 

provavelmente se referindo a Henrique Vorcaro, já que em data posterior Luiz Phillipi 

Mourão envia um número telefônico da agenda salvo como “H” e pede para que o 

comparsa entre em contato novamente, objetivando que dessa vez os valores devidos 

sejam completamente quitados.   
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No mesmo dia em que é encaminhado o contato, Marilson Roseno 

efetivamente envia a mensagem pedindo que a situação seja acertada para que o policial 

aposentado possa viajar a São Paulo, pois teriam umas coisas para serem resolvidas no 

local, muito possivelmente demandas da organização criminosa já que estava dependendo 

dos recursos financeiros provenientes do grupo para o seu deslocamento.  

Ainda nesse contexto, utilizando o Whatsapp Business com o número 

internacional, Marilson Roseno mantém comunicação com o número de origem 

estrangeira (+447508680629), contato salvo como “BH”, cujo nome de exibição no 

aplicativo era “LM Corporate”, correspondendo às inicias de Luiz Mourão, ou seja Luiz 

Phillipe Mourão muito provavelmente era o proprietário dessa segunda linha, dada a 

correspondência do nome e a origem do DDI ser exatamente a mesma do outro terminal 

telefônico, proveniente do Reino Unido. Ademais, conforme termo de apreensão nº 

1170146/2026, foram apreendidos dois celulares na posse do investigado. 

Analisando o diálogo extraído, assim como aqueles anteriormente 

colacionados, verifica-se que a comunicação era predominantemente realizada por 

chamadas de voz, com exceção a poucas mensagens enviadas por Marilson Roseno em 
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que se refere muito provavelmente a Henrique Vorcaro, afirmando que “ele” teria ligado 

no dia anterior, e o investigado o alertou para que parasse de enrolar, que estariam 

“precisando do negócio”, “que estão pegando isso pra ajeitar o negócio em São Paulo”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além do contato reiterado por ligações e mensagens no aplicativo 

Whatsapp Business, os investigados frequentemente se encontravam pessoalmente e 

participavam de reuniões com a cúpula da organização criminosa.  

No dia 06/02/2024, em conversa com a esposa, o escrivão aposentado 

afirma que estaria indo na “PF”, tratando-se da Superintendência de Polícia Federal de 

Minas Gerais, conforme localização enviada, e que em seguida iria encontrar com o 

Felipe, muito provavelmente, Luiz Phillipi Mourão. Diante do contexto, e aliado aos 

demais elementos, muito provavelmente Marilson foi até a Superintendência para obter 
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informações nos sistemas internos por meio da consulta de um policial federal para serem 

posteriormente repassada a Luiz Phillipi Mourão pessoalmente, evitando assim a 

comunicação por mensagem ou ligação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre essa ida de Marilson Roseno a Superintendência da Policial Federal 

e em seguida o encontro com Luiz Phillipi Mourão no dia 06/02/2024 é imprescindível 

fazer referência ao diálogo entre Sicário e Daniel Vorcaro no dia 02/02/2024, delineado 

na IPJ 1070759/2026, no qual Sicário perguntou que dia poderiam se encontrar porque 

“A turma” havia pedido para alinhar um negócio com o Vorcaro e este responde que o 

encontro poderia ser na próxima segunda ou terça-feira, respectivamente dias 05 ou 

06/02, veja-se: 
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A data sugerida por Vorcaro coincide com o áudio que Marilson mandou 

para sua esposa dizendo que iria à Superintendência da Polícia Federal e na sequência se 

encontraria com Sicário. 

Reitera-se que o próprio Marilson encaminhou para sua esposa a 

geolocalização da Polícia Federal às 15:25:54 daquele dia 06/02/2024, veja-se: 
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Acrescenta-se que nos metadados dos arquivos extraídos constam a 

geolocalização condizente com a efetiva estada de Marilson Roseno da SR/PF/MG no dia 

06/02/2024 e depois, segundo ele afirmou, iria se encontrar com Sicário, veja-se: 
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Esses encontros pessoais entre Marilson e Sicário, notadamente após ida a 

Sede da Polícia Federal, pode ser um indicativo dos modus operandi do grupo, o qual, 

inclusive, consta expressamente em uma mensagem de voz constante no grupo “Eu”  na 

qual Marilson dá a instrução, provavelmente a Luiz Phillipi Mourão, dado o contexto, 

de não repassar por Whatsapp as informações de levantamentos que foram feitos, 

afirmando que deveria ser in loco para apresentar a papelada ou o pen drive, evitando 

assim o registro das informações obtidas por meios escusos. Além de destacar ser uma 

oportunidade para receberem o bônus de final de ano.  

Na mesma mensagem, acerca da recompensa financeira, o policial pede 

para que o interlocutor trate do assunto com ele, muito provavelmente se referindo a 

Daniel Vorcaro, que como sabido, além do pagamento mensal para “A Turma” em 

determinadas situações também mandava valores extras para serem divididos entre o 

grupo.  

O investigado menciona que no final do ano normalmente faz um “repasse 

para repassar o bônus”, ou seja, uma distribuição do valor extra auferido entre os 

membros do grupo liderado por ele, como forma de recompensar pelos serviços prestados 

ao longo do ano. Tal situação é observada inclusive em um diálogo com o agente de 

polícia federal Anderson Wander, integrante do núcleo de policiais cooptados pela 

organização criminosa, conforme será demonstrado em tópico posterior.   
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Retomando, acerca dos encontros entre os investigados, ao menos em três 

oportunidades, Marilson Roseno esteve na residência de Luiz Phillipi Mourão, 

conforme registros de dados georreferenciados constantes no aparelho celular.  

  

 

 

 

Assim como Luiz Phillipi Mourão se deslocava ao encontro de Marilson 

Roseno, a exemplo no dia 28/02/2026, esse último questionou ao primeiro se ele já estaria 

vindo, obtendo a resposta minutos depois por ligação. 

 

 -19.95314; -43.956321 
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Importante destacar também a diligência realizada por uma equipe de 

policiais desse Setor de Inteligência que, no dia 02/03/2026, empreendeu vigilância na 

Avenida Assis Chateaubriand, 525, bairro Floresta, Belo Horizonte/MG, para 

confirmação do endereço de Marilson Roseno. Na ocasião foi possível visualizar que o 

veículo LR/RANGE ROVER, de cor preta, placa TYM9F99, cujo proprietário real era 

Luiz Phillipi Mourão, ficou estacionado no local em questão por cerca de uma hora e 

vinte minutos, até que o policial aposentado saiu do veículo e entrou na portaria do prédio 

onde reside, em seguida o carro deixou o local, conforme registrado na Informação de 

Polícia Judiciária nº 048/26 – SIP/SR/PF/MG.  

Naquela oportunidade, aliado aos demais elementos de prova, foi possível 

constatar que ambos os investigados permaneceram no veículo durante todo o tempo 

mencionado para a realização de uma reunião, muito provavelmente com o chefe da 

ORCRIM, Daniel Vorcaro, todavia a ligação não foi atendida ou retornada, conforme 

será demonstrada em tópico posterior.  

Utilizando-se da mesma dinâmica, tem-se o diálogo com a esposa Júlia, 

em que o escrivão aposentado afirma que quando estava saindo, recebeu uma ligação de 

Felipe – Luiz Phillipi Mourão, falando que “o São Paulo” – alcunha de Daniel Vorcaro, 

queria falar com o ele, então o comparsa se dirigiu até a residência de Marilson, para que 

este último pudesse conversar com o chefe, o que efetivamente foi realizado.  
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 A partir dos fatos obtidos após a deflagração da operação, em análise aos 

materiais apreendidos, ao que se percebe, Marilson Roseno se encontra em uma posição 

de paridade com Luiz Phillipi Mourão na estrutura da organização criminosa. Conforme 

se extrai, além de ser líder e repassar as informações e demandas para o grupo de policiais 

cooptados “A turma”, também possuía acesso direto à cúpula, assim como demonstrado 

fartamente nas conversas com Henrique Vorcaro e com o mencionado contato com 

Daniel Vorcaro, ainda que na presença do comparsa.   

Em diálogo com a esposa no dia 14/08/2024, Marilson Roseno menciona 

que iria almoçar com Felipe – possivelmente se tratando do comparsa Luiz Phillipi 

Mourão e que a tarde iria encontrar com Henrique Vorcaro.  
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Ademais, em mensagem de voz gravada por Marilson, constante no grupo 

“Eu”, o policial orienta o comparsa Luiz Phillipi Mourão a não “fechar nada com H” 

sem lhe consultar, ou seja, não firmar nenhuma negociação ou assinar uma obrigação com 

Henrique Vorcaro, afirmando que na planilha enviada tinha “umas coisas lá que não 

batia”. Em seguida pergunta se o interlocutor estaria na cidade de São Paulo, pedindo 

para se encontrarem para “rever aquela situação da galera lá”, afirmando que “tem que 

comparecer”, já que é final de ano, se referindo muito provavelmente nos pagamentos 

pendentes para “A Turma”, conforme mencionado também em outras oportunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Merece destaque também, o documento em que continha um Contrato de 

Parceria, a ser celebrado em 17/10/2025 com a empresa King Participações, cujo único 

sócio e administrador é Luiz Phillipi Mourão, tendo como objeto “a formalização da 

parceria entre as partes para apoio, assessoria técnica e estratégica no desenvolvimento 

do Projeto denominado “Lagoa Iate””, confira-se: 
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Muito embora a qualificação de uma das partes não esteja preenchida com 

os dados de Marilson Roseno, ele faz um questionamento bem direto a ferramenta de 

inteligência artificial ChatGPT sobre o referido documento, perguntando qual prejuízo 

“estará levando” ao aceitar o contrato. Ao solicitar a revisão, afirma categoricamente ser 

a parte parceira: 
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Contudo, ao filtrar por palavra-chave, no vasto conteúdo do aparelho 

celular objeto de análise, a única menção ao empreendimento imobiliário denominado 

“Lagoa Iate” é justamente no presente contrato ou no “Chat GPT” para sanar as dúvidas, 

não existindo qualquer outro diálogo, arquivo de multimídia ou documento referente a 

qualquer outro investimento no ramo imobiliário, nem ao menos indicação de ser uma 

área de atuação do investigado.  

Também não há qualquer indicativo que o investigado seja “profissional 

com conhecimento técnico na área de desenvolvimento e realização de empreendimentos 

imobiliários” conforme é exposto nas considerações, não sendo em momento algum 

mencionado como uma de suas ocupações.  

 Muito embora a pessoa jurídica KING PARTICIPAÇÕES 

IMOBILIÁRIAS LTDA tenha como descrição CNAE principal de corretagem no aluguel 

de imóveis, conforme já demonstrado ao longo da investigação, tudo indica se tratar de 

uma empresa de fachada utilizada para ocultar e dissimular a origem ilícita dos recursos 

financeiros auferidos e movimentados pela organização criminosa.  

O referido documento possivelmente se trata de mais uma das artimanhas 

do grupo para dissimular a origem dos recursos ilícitos e ser passível de efeitos jurídicos, 

visto que o Código Civil determina que o objeto do contrato deve ser lícito e que aqueles 

elaborados para o recebimento de valores provenientes de atividades contrárias a lei são 

considerados nulos7.   

Retomando às empresas vinculadas a Luiz Phillipi Mourão, utilizadas 

para o repasse de recursos provenientes da organização criminosa, em busca específica 

pelos comprovantes de valores remetidos pelas pessoas jurídicas King Participações 

Imobiliárias LTDA8  e King Motors Locação de Veiculos e Participações LTDA9, foi 

possível identificar ao menos 14 transferências, totalizando quantia superior a 

R$800.000,00, conforme demonstrado na tabela abaixo e nos comprovantes constantes 

no Anexo I. 

Quanto ao recebimento dos citados valores, verifica-se que além da 

empresa constituída para tal finalidade (Roseno e Ribeiro Gestão Empresarial LTDA10), 

Marilson também se utilizava de conta de interpostas pessoas ou instruía o comparsa 

 
7 Art. 104 do Código Civil de 2002 dispõe que “A validade do negócio jurídico requer: (...) II - objeto lícito, possível, 

determinado ou determinável (...); enquanto o art. 166 do mesmo códex dispõe que: “Art. 166. É nulo o negócio 
jurídico quando: (...) II - for ilícito, impossível ou indeterminável o seu objeto;(...)” 
8 King Participações Imobiliárias LTDA, CNPJ: 47.855.227/0001-82 
9 King Motors Locação de Veiculos e Participações LTDA, CNPJ: 36.944.533/0001-79 
10 Roseno e Ribeiro Gestão Empresarial LTDA, CNPJ: 03.551.168/0001-83 
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Luiz Phillipi a efetuar os repasses diretamente para os credores do policial, de modo a 

evitar que a movimentação dos valores transitasse por conta bancária de sua titularidade. 
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GRUPO DE POLICIAIS FEDERAIS COOPTADOS PELA 

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA – “A TURMA” 

 

Em oitiva perante a autoridade policial, Marilson Roseno alega que o 

grupo de policiais denominado “A turma” nunca existiu, que se tratava de uma “Fake 

News” disseminada por Luiz Phillipi Mourão para justificar os valores recebidos de 

Daniel Vorcaro.  

Nesse mesmo sentido, declarou nunca ter recebido nenhum auxílio de 

agentes de segurança pública quanto às demandas repassadas por Luiz Phillipi Mourão, 

Daniel Vorcaro ou Henrique Vorcaro; bem como afirmou jamais ter solicitado a 

nenhum policial federal consultas a sistemas internos ou a execução de quaisquer outras 

diligências relacionadas as pessoas citadas. 

Contudo, examinando o conteúdo do aparelho celular apreendido na posse 

do investigado, verifica-se que a versão apresentada está completamente afastada da 

realidade demonstrada pelo conjunto probatório. 

Isso porque, conforme evidenciado ao longo da presente informação, 

Marilson Roseno de fato possuía uma equipe de policiais a sua disposição para atender 

os interesses da organização criminosa, inclusive em outros estados da federação. Nessa 

estrutura de policiais cooptados, o investigado figura como o líder, conforme já apontado 

anteriormente, sendo o responsável por transmitir as demandas recebidas, atualizar acerca 

dos fatos de interesse, bem como fazer o repasse financeiro aos integrantes.  

Em uma análise preliminar e não exaustiva, foi possível identificar ao 

menos dois policiais federais que atuavam em favor da organização criminosa, o agente 

de polícia federal aposentado SEBASTIÃO MONTEIRO JUNIOR (CPF: 356.121.346-

49) e agente de polícia federal ANDERSON WANDER DA SILVA LIMA (CPF: 

021.724.237-50) lotado na DEAIN/DREX/SR/PF/RJ.  

Ademais, muito embora Marilson Roseno alegue nunca ter pedido a 

qualquer policial federal que fizesse consultas em sistemas internos, é possível verificar 

que tal pleito foi realizado por dezenas de vezes, sendo atendido tanto pelos policiais que 

de fato estão inseridos na ORCRIM, quanto por policiais que a prima facie são estranhos 

as atividades ilícitas do grupo em questão.  
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SEBASTIÃO MONTEIRO JUNIOR 

 

Trata-se de Sebastião Monteiro Junior (CPF 356.121.346-49), agente de 

polícia federal aposentado, cuja última lotação de exercício foi na Superintendência 

Regional de São Paulo - SR/PF/SP.  

Durante oitiva, Marilson Roseno apresentou uma série de contradições, 

inicialmente afirmou que o encontro com Sebastião Monteiro no prédio de sua 

residência, foi para que esse último indicasse um escritório de advocacia em São Paulo a 

pedido de Henrique Vorcaro.  

Em sequência, o investigado alterou sua versão acerca do motivo da 

reunião, mencionando que Sebastião Monteiro, ao saber que ele estava prestando serviço 

a família Vorcaro, Henrique e Daniel, pediu para ser apresentado e indicado para que 

também pudesse trabalhar para estes, já que ele estaria à disposição para prestar serviço 

como motorista em São Paulo ou mesmo que poderia apresentar um contato para venda 

de joias; e que também Sebastião conhecia um escritório de advocacia que havia 

representado um ex-governador do Rio de Janeiro em processo criminal e queria 

intermediar tal contato.  

De início a versão apresentada já causa extrema estranheza, já que a 

família Vorcaro, tanto Daniel quanto Henrique possuem uma equipe jurídica composta 

por diversos advogados à sua disposição, seja para atender aos interesses relativos às 

empresas pertencentes ao grupo, seja para atender aos interesses pessoais. Assim como 

possuem uma equipe estruturada de prestadores de serviços, até mesmo para a realização 

de atividades ilícitas, conforme apurado ao longo da presente investigação.  

Ademais, examinando o teor das mensagens disponíveis no aparelho 

celular apreendido de Marilson Roseno é notória a participação de Sebastião como 

integrante do grupo de policiais cooptados “A turma”. 

Preliminarmente é importante destacar que para todas as mensagens 

enviadas a Marilson Roseno é utilizado por Sebastião Monteiro um terminal telefônico 

internacional +12012798461, proveniente dos Estados Unidos, contato salvo como 

Sebastião/SP PF.  

A todo tempo, é possível perceber que Sebastião mantém o padrão da 

organização criminosa da qual está inserida, utilizando de mensagens temporárias, de 
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número telefônico de origem estrangeira, de predominância de conversas via ligação, a 

fim de não deixar rastros por mensagem, bem como de encontros pessoais com o líder do 

núcleo em questão para tratar dos assuntos de interesse.   

Convém registrar que a mensagem mais antiga do diálogo é datada de 

01/03/2026, visto que as anteriores são excluídas automaticamente por configuração.  

Na data citada, Sebastião entra em contato com Marilson Roseno via 

ligação e horas depois envia uma mensagem convidando o comparsa para ir em um jogo 

de futebol juntos, que poderia deixar o carro na garagem do primeiro, visto que um ônibus 

de torcedores sairia de frente para sua casa.  

Marilson Roseno então afirma que já estaria longe de casa há um tempo 

que não poderia sair aquele dia, convidando o parceiro para se deslocar até o seu endereço, 

visto que “estaria com uma ideia” para ser conversada pessoalmente. Sebastião sinaliza 

positivamente e afirma que estaria indo. Contudo Marilson o alerta para que ligasse 

quando chegasse que ele iria recebê-lo ou então para que ele subisse para poderem 

conversar sem pessoas por perto, tendo em vista que estaria “com uma turma que pode 

atrapalhar”.  

 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em diligência no local, com acesso aos registros de câmeras de segurança 

do prédio, é possível visualizar que Marilson Roseno estava na área de lazer com um 

grupo de amigos reunidos e, ao receber a ligação de Sebastião, se desloca imediatamente 
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até a portaria para encontrá-lo. Ato contínuo, eles se dirigem ao pilotis do edifício, e 

permanecem sozinhos no local por aproximadamente 1h10min.    

 

 

 

    

 

   

 

No dia 02/03/2026, às 15h59, Marilson Roseno, a partir do WhatsApp 

Business utilizando o terminal estrangeiro, tenta contato com Sebastião, o qual retorna 

em poucos minutos. Novamente às 18h14, Marilson aciona o parceiro e avisa que não 

obtiveram êxito na reunião, afirmando que “não ligou e nem atendeu”, dizendo que 

Marilson Roseno 

Sebastião Monteiro 

Às 17h06 Sebastião é recebido por Marilson e ambos se dirigem ao Pilotis 

 

Às 18h17 Sebastião se dirige até a saída do prédio 

Sebastião Monteiro 

Recortes em que é possível ver a fisionomia de Sebastião Monteiro 
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“qualquer novidade chamo aí”. Por fim, Marilson alerta que no dia seguinte teria uma 

outro “negócio” e que avisaria Sebastião.    

A referida data merece destaque, conforme mencionado anteriormente e 

registrado na IPJ nº 048/26 - SIP/SR/PF/MG, Marilson antes de se reunir com o comparsa 

Luiz Phillipi Mourão entra em contato com Sebastião, muito provavelmente avisando-

o de uma reunião que faria com a cúpula da ORCRIM via telefone, muito provavelmente 

com Daniel Vorcaro. Antes mesmo de deixar a companhia de Luiz Phillipi Mourão, ou 

seja, antes de sair do veículo em que estava, dá o retorno para Sebastião, avisando que 

não tiveram êxito na realização.  

Naquele dia, Marilson deixou Sebastião avisado de determinada situação 

que teria no dia seguinte, então em 03/03/2026 este último tenta contato com o primeiro 

sem sucesso e, algumas horas depois, Marilson retorna à ligação às 18h58 e ambos ficam 

conversando por mais de 5 minutos.  

Convém destacar que durante oitiva o escrivão de polícia aposentado 

afirmou que um dia antes da deflagração da operação, ou seja, justamente no dia 

03/03/2026, ele estava em reunião com Henrique Vorcaro.  

Tal fato é confirmado pelo diálogo com a esposa, Marilson envia uma 

localização via Whatsapp indicando estar na empresa “One Investimentos”, informando 

estar em reunião com “H”, e envia uma foto de visualização única a fim de não deixar 

registros.   

Convém destacar que após aproximadamente 1h do envio da localização a 

esposa e de afirmar que estava em reunião com Henrique Vorcaro, Marilson entra em 

contato com Sebastião para que o comparsa pudesse se inteirar dos fatos, ou até mesmo 

para repassar alguma demanda para ele. 
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Ainda analisando as mensagens trocadas com a esposa, Marilson Roseno, 

em duas oportunidades diferentes menciona a participação de Sebastião Monteiro, ou 

“Tião”, junto a assuntos referentes a organização criminosa.  

No dia 06/09/2024, o escrivão aposentado afirma que não faltarão 

oportunidades para viajar com a esposa, mas que naquele momento não era o ideal, 

porque o “pessoal arrumou um rolo lá em São Paulo”, que necessitava da presença dele 

na cidade, mas acabou mandando “Tião”. Disse ainda que combinou de fazer uma reunião 

na segunda feira para resolver “coisas deles lá”, que eles não poderiam aparecer.  

Diante do contexto, é possível assimilar que Marilson, como líder do 

grupo de policiais cooptados “A turma”, delegou para que um dos integrantes se 

deslocasse a cidade paulistana para resolver os problemas relacionados ao grupo 

criminoso, certamente envolvendo Daniel Vorcaro (referenciado como São Paulo ou SP) 

e que iria fazer uma reunião em data posterior para solucionar a questão, já que os reais 
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envolvidos não poderiam aparecer, ou seja, não poderiam ser vinculados àquela situação 

específica que estaria causando transtornos.  

Nesse mesmo sentido, apenas cinco dias depois do primeiro diálogo, o 

escrivão aposentado afirma que naquele momento não poderia se preocupar com 

ingressos de um evento, pois estaria ocupado com outras coisas, que estaria resolvendo 

“o negócio de São Paulo” – alcunha para se referir a Daniel Vorcaro, e que estaria 

conversando com o Tião para tentar resolver por telefone, ou seja, sem precisar se 

deslocar também a capital paulista.   

Percebe-se que Sebastião exerce função operacional nas demandas 

relativas a São Paulo, incumbido de atender e viabilizar os interesses da organização 

criminosa naquela região, se deslocando para a localidade sempre que necessário, sob a 

coordenação de Marilson.  
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Em data anterior, especificamente em 07-06-2024, Marilson Roseno 

menciona Sebastião ao tratar com o outro integrante do grupo criminoso Anderson 

Wander, como será exposto em tópico seguinte. Wander se coloca a disposição do líder 

do núcleo de policiais cooptados, o qual responde que iria reunir com Sebastião e 

qualquer coisa avisaria.  

Do que se pode concluir, ao menos desde junho de 2024, Sebastião 

Monteiro integra a organização criminosa juntamente com Anderson Wander e 

Marilson Roseno.  

Por fim, em consultas a fontes abertas, verifica-se que Sebastião 

Monteiro foi citado na Operação Anaconda deflagrada pela Polícia Federal em outubro 

de 2003 por sua participação efetiva junto a organização criminosa investigada no caso 

em questão, in verbis:  

“Parte das atividades da quadrilha consiste em infiltrar-se, através de seus 

membros ou de seus auxiliares eventuais, em companhias telefônicas, órgãos da 

Justiça, Ministério Público, Polícia e outras instituições públicas e privadas para 

que tenham, acesso a dadas cadastrais de pessoa física ou jurídica, alvarás de 

autorização de monitoramento telefônico, dados de procedimentos criminais 

diversos, Inquéritos e outras procedimentos administrativos. 

Nesse ramo de atuação, com participação efetiva, ainda que não intensa, 

encontram-se os seguintes integrantes: JOSÉ GUILHERME CAVALHEIRO (ex-

PF, funcionário do escritório de AFFONSO PASSARELLI), ÉDIO PEREIRA DA 

SILVA (Telefonia), JULIO CÉSAR JUSTO (PF), LUIZ EDUARDO MACHADO 

(DPF DELEMAF), AUGUSTO MAGNUSSO JÚNIOR (PF), LÚCIA (PF 

DELEMAF), SILVIA REGINA JASMIN UEDA ROMANO (PF), SEBASTIÃO 

MONTEIRO JUNIOR (PF), JOÃO, PAULO ROBERTO DOS SANTOS e 

DELAIR (DEIC SP).”11 

Diante do trecho colacionado acima, muito embora seja um recorte 

extremamente resumido da operação policial, é possível visualizar a semelhança do 

modus operandi daquela organização criminosa investigada na Operação Anaconda com 

este grupo estruturado identificado na presente investigação e liderado por Daniel 

Vorcaro, que se valiam de servidores públicos para obtenção de acesso à informação 

sigilosas, além da realização de outras demandas. Por fim, importante mencionar a 

 
11 Disponível em https://www.conjur.com.br/2004-fev-
04/saiba_funcionava_organizacao_criminosa_juiz/, acessado no dia 09/04/2026, às 17h27 
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reiteração delitiva de Sebastião Monteiro Junior que já no ano de 2003 se dedicava a 

atividade ilícita, fazendo uso da condição de policial federal para tanto.   

 

ANDERSON WANDER DA SILVA LIMA  

 

Trata-se de Anderson Wander da Silva Lima (CPF 021.724.237-50), 

agente de polícia federal, matrícula 7622, lotado na DEAIN/DREX/SR/PF/RJ, usuário do 

terminal telefônico +55(21) 9-7000-2898.  

Do que é possível extrair, Anderson Wander integra o grupo de policiais 

cooptados “A Turma”, sendo peça chave no fornecimento de informações para os demais 

envolvidos. Dos policiais já identificados como membros da organização criminosa, ele 

é o único que ainda se encontra na ativa, razão pela qual é constantemente demandado 

por Marilson Roseno. Além do mais, Wander atua como agente de suporte operacional 

para diligências in loco na capital carioca. Em contrapartida o agente de polícia federal 

recebe vantagens financeiras repassadas pelo líder do núcleo, conforme demonstrado nos 

diálogos seguintes.   

Verifica-se que, ao menos a partir de agosto de 2023, Anderson Wander 

vem realizando diversas consultas em sistemas internos de base de dados da Polícia 

Federal e encaminhando as informações a Marilson Roseno, que ao que tudo indica, 

repassa para os demais comparsas, seja para o chefe da ORCRIM, seja para Luiz Phillipi 

Mourão.  

No dia 05/08/2023, o escrivão de polícia aposentado reencaminha a foto 

recebida de um passaporte pertencente a Renata Alves Moreira e questiona se ela teria 

saído do país e qual seria o destino tomado. Anderson Wander informa que estaria fora 

da sua lotação, na cidade de Belém, mas que pediu um amigo para realizar a consulta. 

Ato contínuo, o policial reencaminha um áudio recebido com a negativa do colega de 

consultar, afirmando que a solicitação deveria ser recebida pelos canais oficiais e 

relembra de uns colegas que foram presos em razão de consultas indevidas, Wander 

então afirma sobre a equipe do dia, ou seja do policial que recusou fazer a consulta, “os 

caras são babaquinhas demais”, criticando a postura dele em não atender o pedido, 

afirma em seguida que a equipe dele estaria de plantão na terça feira indicando que 

poderia consultar, bastando lembra-lo.  
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Prosseguindo o diálogo, após Marilson Roseno enviar uma foto dele 

mesmo com um troféu em mãos, Anderson Wander elogia o parceiro e fala que tem que 

avançar com a meta previsa, pedindo para não ser abandonado e para ser ajudado, muito 

provavelmente referindo a sua continuidade junto à organização criminosa e as 

consequentes recompensas financeiras recebidas em razão dos trabalhos desempenhados, 
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Marilson responde que a situação de terça feira já seria um avanço, ou seja, a realização 

da consulta solicitada, e que lembraria o comparsa.  

 

 

De fato, no dia combinado, Marilson Roseno lembra o comparsa da 

consulta a ser realizada, horas depois Anderson Wander reencaminha dois áudios com 

as informações solicitadas, gravados por um terceiro não identificado, presume-se ser de 

um policial federal da equipe desse último que tenha acesso ao sistema interno necessário. 

É reencaminhada também uma imagem com a tela de um sistema interno de base de dados 

da Polícia Federal com as informações de entrada e saída do país de Renata Alves.  
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Na sequência, na noite daquele mesmo dia, Marilson Roseno instrui 

Wander a mandar um áudio cobrando pelos trabalhos realizados em favor da ORCRIM, 

que certamente seria encaminhado para a cúpula, seja diretamente por Marilson, seja 

pelo comparsa Luiz Phillipi, assim como existem diversos outros áudios gravados pelo 

policial aposentado no mesmo sentido.  

Mais uma vez, a versão apresentada pelo escrivão de polícia aposentado 

em oitiva, no sentido de que os áudios por ele gravados teriam sido produzidos a pedido 

do comparsa, sem que soubesse do que se tratava, não se sustenta. Verifica-se, na 

  

 



54 
 

realidade, que as mensagens de voz constituíam estratégia adotada pelos integrantes da 

ORCRIM para auferir a vantagem financeira pelos serviços prestados em seu favor.    

Anderson Wander efetivamente atende a solicitação do seu chefe 

imediato e reforça que “se pudesse fortalecer ajudará muito”, ou seja, se pudesse auferir 

alguma vantagem financeira em troca das consultas realizadas iria ajudá-lo.  

Logo no dia seguinte, Marilson pede a chave pix do companheiro para 

fazer uma transferência, utilizando-se do pretexto de ser um presente para filha de 

Wander que passou no vestibular. Contudo, na sequência, afirma que o beneficiário 

deveria aproveitar e comprar umas blusas novas para melhorar a aparência, que as roupas 

usadas pareciam de “bicheiro”.  
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No dia 20/09/2023, Wander pede para que Marilson arrume alguma coisa 

boa para ele, para fazer algum trabalho. Marilson responde positivamente, falando que 

provavelmente na semana seguinte estaria no Rio de Janeiro, e que precisaria do suporte 

deles, indicando que além do interlocutor, teria mais pessoas no Rio de Janeiro, 

provavelmente policiais, para atender as demandas da ORCRIM no local.  

Destaca-se que como líder da turma, Marilson avisa que seria um trabalho 

interessante e que estaria juntando os “docs”, indicando que possivelmente estaria 

fazendo uma fase preliminar de levantamento de dados, Wander então comemora a 

futura demanda. 
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No dia 09/10/2023, Marilson reencaminha uma mensagem recebida com 

a foto de um visto americano, e aciona novamente Wander para obter informações acerca 

de uma pessoa chamada “Brenno Fhelipe Saldanha Saliba”, demandando prioridade a 

respeito da situação.  

O agente de polícia afirma que só estará em serviço na quarta-feira, mas 

prontamente afirma que iria resolver. Poucas horas depois, é reencaminhada fotos de 

sistemas internos de base de dados da Polícia Federal com as informações solicitadas, 

consultadas por outro policial, já que consta como encaminhada as referidas imagens.  

De fato, a partir da foto recebida é possível visualizar que a consulta foi 

realizada por José Ricardo Oliveira de Andrade, CPF: 907.871.457-34, agente de 

polícia federal, matrícula 9117, lotado na DSD/DREX/SR/PF/RJ.  

Após a consulta ser prontamente atendida, Marilson avisa que na quarta 

feira, ou seja, no dia do plantão de Wander eles voltariam a entrar em contato, 
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possivelmente para o envio da recompensa financeira ou mesmo para solicitar outras 

consultas e informações.   

Depois de alguns minutos, provavelmente Marilson enviou as 

informações recebidas e foi questionado acerca do destino final de “Brenno Fhelipe”, 

então o policial volta a indagar Wander e ambos conversam a respeito do assunto.  
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Em seguida, Wander envia uma mensagem a Marilson pedindo ajuda 

financeira para comprar um andador/cadeira para uma criança com paralisia cerebral e 

informa a sua própria chave pix.  O líder do grupo pede para que o comparsa envie “aquele 

negócio então”, provavelmente se referindo a alguma demanda a ser cumprida. Em 

continuidade ele afirma que quando chegasse (o dinheiro) era para Wander tirar o da 

roda, ou seja, tirar a parte dele (e de um possível comparsa) correspondente ao pagamento 

mensal pelos serviços prestados a ORCRIM, que até na quarta-feira enviaria o 

pagamento.  
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No dia seguinte, Marilson novamente demanda Wander e pede para que 

este entre em contato assim que possível, em seguida reencaminha uma foto do visto 

americano de Renata Alves Moreira para que seja verificado se o “alvo” ainda estaria no 

Chile. Wander afirma que estava em mudança de plantão, mas após 20 minutos 

reencaminha uma foto de sistema interno de base de dados da Polícia Federal com os 

movimentos de entrada e saída do Brasil, de Renata, de Brenno Fhelipe e de Natalia 

Galante Rocha.  

Assim como em data anterior, percebe-se que em 10/10/2023 a consulta 

no sistema interno também foi realizada pelo agente de polícia federal José Ricardo 

Oliveira de Andrade e encaminhada a Wander, que posteriormente encaminhou a 

Marilson.  

O assunto se estende para o dia posterior, quando Marilson envia um 

“print” de uma foto postada no aplicativo Instagram de Natalia Galante e repostada por 

Renata Moreira, pedindo novamente informações da primeira. Afirma, em seguida, que 

“ele estaria desesperado” querendo saber se a Natalia teria ido com o passaporte 

argentino e precisaria de confirmação, Wander então envia várias fotos das informações 

solicitadas, além de gravar vários áudios a fim de sanar as dúvidas levantadas.  

Muito possivelmente, o escrivão aposentado demandou o comparsa a 

pedido dos chefes da organização criminosa, e ambos realizaram uma verdadeira 

investigação acerca dos indivíduos apontados, bem como do local onde estariam, 
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utilizando, inclusive, a nomenclatura “alvo”, termo utilizado no meio policial para fazer 

referência a pessoa que está sendo investigada por suposta prática criminosa.  

Verifica-se que todas as informações repassadas são obtidas em sistemas 

internos da Polícia Federal ou mesmo em sistemas externos, mas que o acesso é possível 

única e exclusivamente em razão do cargo e da função exercida. 

Destaca-se também que Wander, a todo tempo, fala no plural, conforme 

destacado nos diálogos abaixo, como se além dele estivesse outra pessoa engajada na 

investigação em questão, podendo se tratar de José Ricardo, visto que em mais de uma 

oportunidade é possível visualizar o nome do servidor na identificação do sistema.  
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Novamente no dia 17/01/2024, Marilson entra em contato com Wander 

e pergunta que dia ele estaria trabalhando, sendo que esse último se coloca à disposição 

para o que o comparsa precisar. Em áudio seguinte, Marilson avisa que conseguiria 

dominar “por aqui mesmo”, muito provavelmente se referindo a cidade em que reside, 

Belo Horizonte. Afirma também que seria uma demanda parecida com a anterior, que o 

indivíduo consultado estaria retornando para o Brasil, ao que tudo indica, e que veria se 

“os meninos” do São Paulo – alcunha utilizada para se referir a Daniel Vorcaro, faria a 

abordagem, não restando claro, contudo, se a demanda seria realizada por algum agente 

de segurança pública, embora o termo abordagem normalmente esteja associado ao 

âmbito policial, sobretudo no contexto que está inserido.  

Em seguida Wander, se oferece para “dominar” a situação, no intuito de 

resolvê-la, pedindo para que Marilson – na posição de líder da turma – dê as ordens 

necessárias. Wander fala que está precisando muito, se referindo muito provavelmente a 

contrapartida financeira que recebe para executar as demandas relativas à organização 

criminosa.  

O pedido de recompensa financeira é confirmado no áudio seguinte, em 

que Wander menciona que estaria planejando a festa de aniversário e que estaria 

“enrolado” diante tantas coisas para pagar de contratações para o evento, tal como grupo 

de pagode, escola de samba, banda de rock, atrações infantis, etc; pedindo para que 

Marilson lhe dê “uma moralzinha, uma prenda, um presente” para ele e para o indivíduo 

de alcunha “Curica”. 

Em contato com a DRIP/SR/RJ, a fim de buscar qualificar o servidor 

lotado na SR/RJ conhecido como “Curica”, que, em tese, faz aniversário em data próxima 

ao de ANDERSON WANDER, identificou-se que possivelmente se trata do servidor 

Luiz Cláudio da Costa Padilha, CPF: 052.799.827-33, escrivão de polícia federal, 

matrícula 18.365, atualmente lotado na DELECOR/DRPJ/SR/PF/RJ. 
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No dia 23/01/2024, Marilson entra em contato com Wander para dar as 

felicitações em razão do aniversário, e informa o parceiro de que, no dia seguinte, 

chegaria ao Rio de Janeiro, informando-lhe o horário de chegada e o aeroporto. O agente 

de polícia afirma que estará de plantão e pede para que seja avisado, e assim ambos 

poderão tomar um café juntos. 
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Não obstante Marilson tenha afirmado perante a autoridade policial que 

nunca pediu nenhuma consulta a nenhum policial a respeito da família Vorcaro, sobretudo 

de Daniel Vorcaro, no dia 15/02/2024 ele  pede a Wander para que peça a um colega 

verificar se um Inquérito Policial é a respeito de um crime financeiro envolvendo o 

banqueiro, além de enviar o número do procedimento, também afirma que necessita de 

certa urgência, complementando que tudo que puder mandar sobre o inquérito seria de 

grande valia.  

O escrivão aposentado ainda se justifica para tentar amenizar a situação 

junto ao terceiro que efetivamente faria a consulta afirmando que não precisaria de acesso 

aos autos, que “ele não precisa acessar não (...) tem uma sucinta para falar do que se 

trata”, que iria apenas olhar no sistema se realmente envolveria o chefe da organização 

criminosa.  

O agente de polícia federal efetivamente segue as ordens dadas pelo 

comparsa e pede para que três pessoas diferentes realizem a consulta, enviando print da 

resposta, chegando à conclusão que não se tratava de inquérito policial e sim de um 

processo judicial. Após conversarem por ligação, Marilson confirma que realmente seria 

um processo de “SP”, ou seja, um processo envolvendo Daniel Vorcaro e que no dia 

seguinte descobrira qual é o inquérito policial de origem.  

Muito embora Wander tenha tentado ocultar os nomes dos colegas para 

quem pediu a realização de consultas nos sistemas, é possível visualizar que dois dos 

contatos estão salvos como “A Pasquim”, “@Azevedo EPF”, estando o terceiro 

ininteligível. 
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Novamente, no dia 23/02/2024, Marilson aciona Wander e pergunta se 

ele está no plantão, sendo que este último afirma que estaria apenas no dia seguinte, se 

disponibilizando para ajudar o comparsa.  

Marilson afirma que precisa consultar um inquérito policial para verificar 

do que se trata e que precisaria da informação naquele dia, ainda no período da manhã. 

Ao reencaminhar uma imagem é possível verificar que se trata de uma intimação a 

Henrique Moura Vorcaro, no interesse do Inquérito Policial 2023.0064343 da 

DELECOR/DRPJ/SR/PF/SP. 

Wander menciona que a consulta será realizada as 15h, então o escrivão 

aposentado afirma que já está sendo verificado por outra pessoa, que “um parceiro” iria 

encontrá-lo para entregar uma “sucinta” do caso, deixando, contudo, o comparsa ciente 

de que poderia precisar do auxílio dele caso não desse certo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse mesmo dia, o policial aposentado, em razão da demora na resposta 

do comparsa, entra em contato com Guilherme Novaes Coelho, CPF: 631.593.846-91, 

escrivão de polícia federal, matrícula 10.241, atualmente lotado na 

DRE/DRPJ/SR/PF/MG, e pede para que ele consulte sobre o que se trata um inquérito 

 

 

 



76 
 

policial, para que seja verificado ou no sistema da justiça ou no sistema interno da Polícia 

Federal. Em seguida manda a imagem com o número do procedimento e o nome de 

Henrique Moura Vorcaro.  

O policial Guilherme de pronto afirma que não iria fazer a consulta, 

sobretudo pelo sistema de banco de dados interno, mencionando uma situação de 

escrivães da Polícia Federal que foram presos possivelmente no contexto de consultas 

indevidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Requisitada a auditoria no sistema eletrônico de inquéritos policiais, por 

meio do processo SEI nº 08355.000026/2026-97, conforme registrado na IPJ nº 

1810822/2026, restou constatado o acesso aos autos no dia em questão, 23/02/2024, às 

15h58min, pela Delegada de Polícia Federal Valéria Vieira Pereira da Silva, CPF: 

685.755.486-20, matrícula 11289, atualmente lotada na DELEFAZ/DRPJ/SR/PF/MG, 

conforme atestado nos documentos abaixo:  
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Verifica-se que a autora da consulta solicitada, a Delegada Valéria 

Vieira, é casada com o também policial federal, Francisco José Pereira da Silva, CPF: 

243.165.206-87, aposentado no cargo de agente, com quem Marilson Roseno mantém 

relação de amizade, conforme demonstrado no diálogo seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Conforme exposto anteriormente, em conversa com Wander, o escrivão 

aposentado afirma que “um parceiro” iria encontrá-lo para entregar uma “sucinta” do 

caso. Diante do contexto, é possível vislumbrar a dinâmica dos fatos, em que Valéria 

certamente realizou a consulta do procedimento ligado a Henrique Vorcaro, conforme 

registrado em auditoria, e, após fazer o download dos documentos, entregou para o 

marido Francisco José para que fosse repassado pessoalmente ao demandante, evitando 

assim o envio por meio de mensagem. 

Cabe ressaltar a ausência de quaisquer outras mensagens no chat do 

aplicativo whatsapp, tanto com Francisco José, contato salvo como “Chicão PF” 

(+5531999810340), quanto com Valéria Vieira, contato salvo como “Pf valeria” 

(+553199544266), indicando que os diálogos foram apagados, a fim de não deixar 

registros, sobretudo aqueles que contém pedidos de consultas indevidas em sistemas 

internos da Polícia Federal em favor dos membros da organização criminosa.  
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Conforme observado, o escrivão aposentado quando não consegue as 

informações pretendidas com o próprio membro da organização criminosa, passa a 

solicitar outros policiais federais para que façam consultas. O investigado sequer se 

preocupa com a licitude da atuação e o risco que submete os colegas de profissão, tudo a 

fim de atender o mais rápido possível o que lhe é pedido pelo alto escalão da estrutura 

criminosa.  

Prosseguindo, retomando ao diálogo com Wander, no dia 07/06/2024, 

Marilson envia uma mensagem chamando-o para trabalhar, então esse último 

prontamente se coloca à disposição do comparsa, enviando uma foto em que é possível 

perceber que ele está nas dependências da delegacia da Polícia Federal, em frente ao 

computador. O escrivão aposentado afirma que vai reunir com o Tião no dia seguinte, 

também integrante da “Turma”, e que qualquer coisa entraria em contato com Wander.  

Diante do contexto analisado, a reunião com Tião, apelido de Sebastião 

Monteiro, muito provavelmente se tratava de assuntos referentes a organização 

criminosa e ao grupo de policiais cooptados, se assim não fosse, Marilson não avisaria 

acerca do encontro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 30/07/2024, após conversarem por ligação, Marilson envia uma 

nova demanda a Wander acerca do movimento migratório de Fernanda Alves de Souza, 

para saber se ela está ou não no Brasil. O agente de polícia federal então, como de 
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costume, atende prontamente a solicitação do comparsa, e encaminha um print da 

conversa de whatsapp com um outro policial federal, que lhe informa que a consultada 

teria saído do Brasil no dia 27/07/2024. 
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No dia 30/10/2024, Marilson novamente questiona Wander quando ele 

estaria de plantão e explica sobre a situação de um DJ, afirmando que no sábado passaria 

mais detalhes a respeito, deixando claro seria uma demanda para o CEO do banco, ou 

seja, Daniel Vorcaro, afirmando que seria interessante “dar um pulão nele” quando ele 

chegasse ao Brasil, dando a entender o interesse em organizar uma abordagem 

direcionada a ele.   

O referido assunto foi tema tratado na IPJ 1070759/2026 

NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF, em uma conversa entre Luiz Phillipi Mourão e 

Daniel Vorcaro, datada de 10/10/2024, veja-se: 

“Na sequência do diálogo, Daniel Vorcaro mudou de assunto e introduziu outro 

tema; disse que queria contratar alguém para seguir uma pessoa, o qual seria 

DJ em festas. Daniel Vorcaro sugeriu simular um incidente envolvendo droga. 

Felipe Mourão disse que ia se encontrar com “A turma” para alinhar com eles, 

mas ressaltou que a contratação deveria ser de uma pessoa de Miami. Daniel 

Vorcaro, pediu que Felipe organizasse e envolvesse “o amigo da interpol” e que 

investiria 10.000.000,00 para que fosse dada uma lição naquela pessoa e ela 

aprendesse que com seu filho não se mexe (...) Na sequência, Felipe Mourão 

sugeriu que o DJ fosse contratado para tocar em festa no Brasil, no Rio de 
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Janeiro ou Belo Horizonte, e Daniel Vorcaro respondeu que poderia fazer um 

convite para o Rio onde teria pressão da milícia e da polícia, porém sugeriu que 

a pressão da interpol iria assustar mais. Por fim, Felipe disse que estava indo se 

encontrar com “A turma” para saber o que eles falariam (...)” (p. 133-134) 

Conforme destacado no trecho, Luiz Phillipi Mourão de fato acionou “A 

turma” por intermédio de Marilson, líder do grupo, que demandou outro integrante, no 

caso Wander, para realizar as diligências iniciais, especificamente para saber se o DJ 

teria alguma viagem marcada para o Brasil, possibilitando assim uma possível abordagem 

ou simulação do “incidente envolvendo droga”, como sugerido por Daniel Vorcaro.    

 Prosseguindo ao diálogo entre os policiais, conforme solicitado, no dia do 

plantão, o escrivão aposentado envia uma imagem em que é possível verificar que o 

indivíduo a ser pesquisado seria “Ronald Fred Seikaly”, de nacionalidade libanesa. Além 

de diversos dados de Ronald, tais como habilitação, endereços na cidade de Miami, email, 

telefones, empresas que possui participação, etc., Marilson questiona se o referido DJ 

tem viagem marcada ao Brasil, afirmando que naquela data ele se encontrava na Espanha, 

logo em seguida os interlocutores conversam em ligação por quase 7 minutos.  

Wander se justificou que estaria sobrecarregado no trabalho, com elevado 

volume de demandas, tendo inclusive enviado uma foto capturada no interior da 

delegacia, na qual se observa dois outros policiais. Todavia, não obstante estivesse com 

um volume grande de serviço, após ser cobrado por Marilson acerca de uma resposta, 

atende prontamente a demanda, encaminhando as informações solicitadas e afirmando 

que Ronald não possuía registros de movimentação para o Brasil.  

Na imagem encaminhada em que aparece um sistema de base de dados 

internos da Polícia Federal, é possível verificar uma consulta de movimentos migratórios 

de Ronald Fred no Brasil, no período compreendido entre 01/01/2020 e 02/11/2024. 
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(fragmento da imagem enviada) 

 



85 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 31/12/2025, é possível visualizar que Marilson continua pagando 

Wander pelas funções desempenhadas junto a ORCRIM, tendo em vista que o primeiro 

pede a chave pix do comparsa para “enviar uma oferenda”. No dia posterior, Wander 
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envia uma mensagem de áudio aparentando estar agradecido com o valor recebido, não 

sendo possível, contudo, nesse momento, precisar o valor enviado.  

Tal pagamento é compatível com o bônus de final de ano pago por Daniel 

Vorcaro e repassado a turma pelo trabalho prestado, como já citado em outras 

oportunidades.  
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SOLICITAÇÕES A SERVIDORES DE CONSULTAS EM SISTEMAS 

INTERNOS DA BASE DE DADOS DA POLÍCIA FEDERAL  

 

Conforme já mencionado anteriormente, Marilson Roseno, ao ser 

questionado acerca de eventuais pedidos a policiais federais da ativa para que esses 

realizassem consultas a sistemas internos da base de dados da Polícia Federal, negou ter 

feito qualquer solicitação em favor ou benefício de Daniel Vorcaro, Henrique Vorcaro 

e de seus familiares ou mesmo de Luiz Phillipi Mourão e nem para nenhuma pessoa 

relacionada. 

Ainda em depoimento prestado perante a autoridade policial, o investigado 

incialmente afirmou também nunca ter solicitado nenhuma consulta a sistemas internos 

sobre qualquer assunto ou pessoa. Momentos depois alterou sua versão, mencionando que 

a única consulta solicitada a servidor, foi para a escrivã Raquel, mas a pedido do prefeito 

de Almenara para saber se uma determinada numeração era referente a um processo da 

Justiça Federal, e que além dessa situação nunca foi pedido a nenhum outro servidor 

nenhuma consulta.  

Tal versão se mostra isolada de todos os outros elementos apurados 

durante a presente investigação, do que se percebe Marilson Roseno era uma espécie de 

ponte entre a organização criminosa da qual fazia parte com as informações institucionais 

obtidas em razão do cargo em que ocupara. O escrivão aposentado solicitava diversas 

vezes consultas a sistemas internos que eram feitas não só pelos policiais cooptados e 

integrantes da “Turma”, conforme demonstrado no tópico anterior, como também por 

policiais que, prima facie, não estavam inseridos na estrutura criminosa, conforme será 

exposto a seguir.  

No dia 15/02/2024, Marilson inicia a conversa com o contato salvo como 

“Pf Plantão Substituto”, portador do terminal telefônico +5531992502003, pertencente a 

André Velloso Martins, CPF 072.885.806-10, escrivão de polícia federal, matrícula 

20.932, lotado no NUPROC/DRPJ/SR/PF/MG, questionando se ele estaria no plantão 

naquele dia e diante da resposta negativa, afirma que entraria em contato novamente no 

sábado. O questionamento da escala do servidor se estendeu também em dias posteriores.  

Especificamente no dia 07/03/2024, Marilson menciona uma situação 

anterior – aparentemente uma consulta realizada por André Velloso em um dado 

momento, e em seguida afirma que teria ficado sucinto, pedindo para olhar o teor de um 

processo SEI. André se disponibiliza a fazer a consulta e pede para que o escrivão 
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aposentado “passe lá” no dia seguinte, se tratando da Superintendência da Polícia Federal 

em que estaria de plantão.  

No dia seguinte, 08/03/2024, Marilson novamente aciona André Velloso 

afirmando que queria ver a possibilidade do conteúdo desse SEI, que gerou o inquérito 

policial, enviando duas imagens em que é possível visualizar que se trata do procedimento 

administrativo 2023.0064343 em que foi procedida uma intimação a Henrique Moura 

Vorcaro, constando o número do processo SEI 19957.009810/2019-79. 
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Prosseguindo, em imagem constante nas mídias do aparelho celular 

analisado é possível ver um print de uma conversa com o contato salvo como “PF Jarrão”, 

datado de 10/09/2025. Em pesquisa a lista de contatos e aos chats com o citado 

interlocutor é possível perceber que o terminal telefônico em questão é +5531999787770, 

pertencente a Marcílio de Abreu Brito, CPF 464.584.416-49, agente de polícia federal, 

matrícula 485, lotado no NO/DREX/SR/PF/MG.  

Ao que tudo indica, a captura de tela realmente se refere a um diálogo entre 

Marilson e Marcílio, isso porque o nome de contato no aparelho do investigado está 

salvo exatamente da mesma forma em que aparece na imagem e com a mesma grafia, 
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além do chat disponível no aplicativo Whatsapp se iniciar em 05/11/2025, indicando que 

muito provavelmente as conversas anteriores foram apagadas, a fim de não deixar rastros.  

Na imagem em questão é possível visualizar que Marcílio de Abreu envia 

uma mensagem falando que não teria nada na PF, indicando possivelmente não ter 

encontrado nenhum procedimento em desfavor das pessoas que aparecem listadas em um 

papel escrito à mão, quais sejam: Henrique Moura Vorcaro, Nathalia Bueno Ribeiro 

Vorcaro, e a pessoa jurídica a eles vinculada Milo Investimento SA (CNPJ: 

11.459.904/0001-04). 
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Nesse mesmo norte, no dia 31/01/2025, Marilson entra em contato com o 

contato salvo como “Pf lauria”, terminal telefônico +5531999716882, pertencente a 

Marcos Antônio Lauria, CPF: 247.133.686-87, agente de polícia federal, matrícula 

2517, lotado no DREX/SR/PF/MG, e envia uma imagem com o número de série de um 

revólver, pedindo para que o policial verificasse a situação do artefato, o que prontamente 

é atendido. Marcos Lauria encaminha uma foto em que é possível visualizar um sistema 

interno da base de dados da Polícia Federal com os dados da arma de fogo e do 

proprietário Jose Utsch de Lima. 
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Já em diálogo com o contato salvo como “Martelo PF”, portador do 

terminal telefônico +5531992980234, pertencente a Márcio Tavares Diniz, CPF: 

436.732.286-68, agente de polícia federal, matrícula 1918, atualmente lotado no 

DRE/DRPJ/SR/PF/MG, Marilson questiona se ele estará na “Prudente” naquele dia, 

04/07/2023, ou seja, na Delegacia da Polícia Federal na Avenida Prudente de Morais em 

Belo Horizonte, Márcio Tavares então pergunta o que ele precisa que poderia ir 

adiantando.  

O escrivão aposentado esclarece que passaria na Superintendência 

primeiro, situada na Avenida Raja Gabaglia e depois iria ao encontro dele. Menciona que 

iria conversar a respeito de uma análise de porte (de arma), que seria uma situação 

“suave”, ou seja, tranquila. Pede ainda uma “ajuda aí que tem um papo contigo”, 

indicando que possível ajuda do policial poderia ser recompensada, muito provavelmente 

tratando-se de uma recompensa financeira.  

De fato, posteriormente, são reencaminhadas várias imagens com telas de 

sistemas internos dos bancos de dados da Polícia Federal, e, ao que tudo indica, seria essa 

ajuda que Marilson estava pedindo em troca de uma recompensa. Como as imagens 

constam como “encaminhadas” provavelmente não foram realizadas diretamente por 

Márcio Tavares, e possivelmente foi feita por outro policial que enviou as fotos que 

foram reencaminhadas para o escrivão aposentado.  

É possível visualizar que as consultas são direcionadas a uma sociedade 

empresária “Clube de Benefícios Bem Protege”, CNPJ 10.476.457/0001-20, sendo 

exibido os dados dos sócios, atuais e passados, dos responsáveis, dos contadores, e 

cadastrais, tais como endereços da matriz e filial, email, etc.   

Em sequência, Marilson pede o “nome do alvo”, “o que foi indiciado e tá 

nos Estados Unidos”, que “se tivesse o número do IPL já olhava”, não sendo possível, 

contudo, precisar sobre quem ele estaria se referindo.  

Nos meses seguintes, o investigado pergunta em duas oportunidades 

diferentes se o agente de polícia estaria no local de trabalho, obtendo resposta negativa. 

Muito provavelmente Marilson questionou o policial para que fossem realizadas outras 

consultas em sistemas internos. 
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Por fim, o escrivão aposentado entrou em contato com o contato salvo 

como “Pf Raquel Valdemar”, portador do terminal telefônico +5531992872001, de 

propriedade de Maria Raquel de Carvalho Silveira, CPF: 040.418.636-00, escrivã de 

polícia federal, matrícula 16061, atualmente lotada na DELECIBER/DRPJ/SR/PF/MG, e 

enviou um mandado de intimação de um amigo pedindo para que ela pudesse consultar 

sobre o que se tratava. 

A partir da imagem enviada, é possível visualizar que a referida 

determinação da autoridade policial foi expedida nos autos do IPL 2024.0131217-

SR/PF/MG, para Carlos Xavier.  

No dia seguinte ao pedido, 28/08/2025, Maria Raquel envia uma 

mensagem de áudio explicando que o intimado seria ouvido como testemunha, e se 

tratava de uma denúncia anônima relacionada a uma associação, em razão de campanha 

eleitoral para algum candidato ou assessoria.  
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Novamente no dia 21/01/2026, Marilson enviou uma mensagem de voz 

para a policial questionando acerca de uma numeração, para saber se seria referente a um 

inquérito da Polícia Federal ou não, se justificando que ela não precisaria sequer abrir o 

procedimento, apenas conferir a numeração. Em resposta, Maria Raquel afirma parecer 

se tratar de uma numeração da Justiça Federal.  

Muito embora o investigado tenha afirmado que somente pediu a escrivã 

que consultasse apenas uma situação pontual acerca da numeração de um processo, 

verifica-se que além desse pedido teve pelo menos mais uma solicitação em outra 

oportunidade.  
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Prosseguindo, em mensagens enviadas pelo terminal internacional de 

Marilson Roseno para o seu próprio número telefônico brasileiro é possível perceber 

diversas imagens reencaminhadas de consultas a sistemas internos da base de dados da 

Polícia Federal a respeito de André Aranha Coelho, porém não se pode precisar, nesse 

momento, quem efetuou as consultas.  

Em pesquisas em fontes abertas12, é possível verificar que o indivíduo 

pesquisado possui vasta atuação no setor financeiro, tendo exercido função no segmento 

de corporate banking em instituições como UBS, Banco PAN e Banco Modal, bem como 

em função executiva como CEO da Saffe. Consta, ainda, como fundador de empresa 

voltada à área de Open Finance e inteligência artificial, indicando atuação na gestão e em 

iniciativa empresarial no referido setor.  

 
12 https://www.linkedin.com/in/andrearacoe/; Acesso em 23/04/2026 
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Muito provavelmente as referidas consultas foram realizadas a fim de 

obter informações solicitadas pelo banqueiro Daniel Vorcaro, dada a semelhante área de 

atuação, seja para levantar dados de um possível “rival” ou um eventual parceiro de 

negócios.  
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Importante destacar a foto de perfil de “Mister”, codinome utilizado por 

Marilson Roseno no aplicativo de mensagens instantâneas vinculado ao terminal 

telefônico internacional. Tal imagem é exatamente a mesma daquela constante em captura 

de tela enviada por Luiz Phillipi Mourão a Daniel Vorcaro para reportar o diálogo do 

policial federal com o Sean Monteine, conforme explorado na IPJ-A nº 1070759/2026 

NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF13, veja-se: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
13 IPL 2025.0087917-DELEINQUE/DFPJ/SR/PF/DF 
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OUTRAS DEMANDAS DIRECIONADAS AO GRUPO DE POLICIAIS 

COOPTADOS “A TURMA” RELACIONADAS À ORGANIZAÇÃO 

CRIMINOSA 

 

Acerca da demanda mencionada no tópico anterior e constante no 

documento de polícia judiciária14 antecedente, em que um vídeo da filha de Daniel 

Vorcaro em uma festa teria sido divulgado na internet, Marilson Roseno foi requisitado 

pelo chefe para identificar o responsável pelas gravações. Em data prévia ao contato com 

Sean Monteine, é possível verificar no diálogo com a esposa em que o policial aposentado 

pede para que as mídias sejam baixadas para elaboração de um relatório, afirmando ser 

“demanda de SP”, codinome para Daniel Vorcaro. A esposa então envia um print do e-

mail recebido com o link, em que é possível identificar os seguintes endereços de e-mail:  

o lpmmourao@hotmail.com – pertencente a Luiz Phillipi 

Mourão;  

o marilson.mrs@gmail.com – pertencente a Marilson Roseno;  

o vorcaro@me.com – pertencente a Daniel Vorcaro; 

o david@bipe.ai15 – pertencente a David Henrique Alves; 

 

Verifica-se que além do policial aposentado, a demanda também foi 

encaminhada a David Henrique Alves (CPF: 491.536.108-06), que, conforme detalhado 

na IPJ nº 057/26 - SIP/SR/PF/MG, integrava a organização criminosa, especificamente o 

grupo denominado “Os Meninos”, composto por hackers16. Referido núcleo atuava no 

meio tecnológico, com a finalidade de resguardar a reputação e atender a interesses 

pessoais do banqueiro, como na presente situação, em que se buscava identificar o autor 

do vídeo, contra o qual se planejava represálias em razão da exposição de sua família. 

Acerca do endereço eletrônico17 enviado no citado e-mail, é possível 

verificar que se trata de uma pasta compartilhada no Google Drive com 6 arquivos de 

vídeo conforme exposto anteriormente.  

 

  

 
14 IPJ-A nº 1070759/2026 NADIP/DFIN/CGRC/DICOR/PF constante no IPL 2025.0087917-DELEINQUE/DFPJ/SR/PF/DF 
15 O domínio bipe.ai do e-mail de David Henrique está vinculada a empresa pertencente ao próprio usuário, tratando-se da 
Bipe Software Brasil LTDA (CNPJ: 49.334.830/0001-44) 
16 Termo utilizado para os especialistas em informática que modificam ou invadem sistemas de computador e redes, 
motivados por curiosidade, lucro, política ou segurança. 
17 https://drive.google.com/drive/folders/1yCQvBo9E9yX745TrRH2seqviARddV8g3 
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CONTADOR DA EMPRESA ROSENO & RIBEIRO GESTÃO 

EMPRESARIAL LTDA – HELDER ALVES DE LIMA  

Do que se extrai da oitiva perante autoridade policial, Marilson Roseno 

afirmou ter constituído uma empresa, única e exclusivamente, para receber os valores 

provenientes da pessoa jurídica King Participações, em razão da função exercida como 

intermediador dos negócios entre Henrique Vorcaro e Luiz Phillipi Mourão.  

Não obstante a justificativa apresentada para o recebimento dos recursos 

não corresponda à realidade, conforme amplamente demonstrado na presente informação, 

não há dúvidas quanto ao repasse de valores oriundos da organização criminosa, por 

intermédio da empresa de Luiz Phillipi Mourão, King Participações, à empresa 

administrada pelo policial aposentado, tratando-se de estratégia utilizada para a ocultação 

e dissimulação da origem dos recursos.  

Cuida-se da pessoa jurídica Roseno & Ribeiro Gestão Empresarial LTDA, 

CNPJ: 03.551.168/0001-83, cujo sócio administrador é Marilson Roseno, com descrição 

CNAE Fiscal de “Atividades de Consultoria Em Gestão Empresarial, Exceto Consultoria 

Técnica Específica”. Os contadores são Helder Alves de Lima (CPF: 759.511.426-87) e 

a empresa pela qual é responsável Acrópole Consultoria e Assessoria Contábil LTDA, 

CNPJ: 13.940.662/0001-93. 

A respeito de Helder Alves, verifica-se que além do vínculo profissional, 

ele mantém também uma relação de amizade com o investigado Marilson, sendo que 

ambos são vizinhos no mesmo prédio e frequentam os mesmos ambientes juntos.  

A partir da análise dos dados telemáticos em questão, é possível identificar 

longo diálogo entre os interlocutores, merecendo destaque aqueles relacionados à 

empresa administrada pelo escrivão aposentado.  

Em conversa com o contato salvo como “Heldera”, portador do terminal 

telefônico +553125340033, utilizado para comunicação de assuntos da empresa de 

contabilidade de Helder Alves, verifica-se que com uma frequência mensal a partir de 

outubro de 2025 são enviadas as notas fiscais de serviço emitidas por Roseno & Ribeiro 

Gestão Empresarial LTDA.  

Nos documentos anexos é possível identificar o mesmo padrão em todos 

eles, em que o tomador dos serviços é a empresa King Participações Imobiliárias LTDA, 

com a discriminação dos serviços de “Prestação de Serviços Comerciais e 

Administrativos”. Em relação aos valores constantes, eles variam entre R$100.000,00 e 

R$50.000,00. 
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Além das mensagens enviadas pelo número profissional do contador, 

verifica-se que em data anterior as notas fiscais acima colacionadas, o documento era 

solicitado e enviadas por meio do telefone particular de Helder Alves, contato salvo como 

“Heldeira Resenha”, terminal número +5531988680033.   
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Em diálogo no mês de julho de 2025, Marilson questiona ao amigo se a 

nota fiscal do mês havia sido emitida e pede auxílio para mexer no aplicativo da empresa. 

O contador esclarece que a última NF havia sido a de maio, sendo cobrado então acerca 

da emissão do mês de junho também.  

Em sequência ambos conversam sobre a melhor estratégia para elaboração 

do documento, afirmando que poderia ser feito no valor de R$100.000,00 referente aos 

meses que não foram elaboradas, ou seja, junho e julho. O policial aposentado esclarece 

que um dinheiro seria recebido no dia seguinte – dia 16/07/2025, e que o montante poderia 

ser maior do que o de costume.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mês seguinte, Marilson pede ajuda para emissão do boleto de 

pagamento de impostos da empresa no aplicativo sobre as notas fiscais emitidas, e, após 

várias mensagens, chegaram à conclusão de que o último documento foi referente ao mês 

de maio, estando pendente os meses de junho, julho e agosto que totalizariam a quantia 

de R$150.000,00.  

O policial aposentado em dado momento então esclarece que os valores 

recebidos são fixos, que recebe R$50.000,00 todos os meses, restando combinado a 

emissão das NF com essa frequência e que o imposto a ser pago estaria disponível no 

aplicativo todo dia 20.  
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No mês de outubro de 2025, Marilson novamente entra em contato com 

Helder e pede para que seja emitida outra nota fiscal no valor de R$50.000,00, explicando 

ter feito “um serviço ai agora, semana passada”, indicando ser um valor extra pago pela 

organização criminosa por determinada demanda atendida. Em seguida, o policial instrui 

para que a próxima NF consta o valor de R$100.000,00 e não de R$50.000,00 como 

habitualmente é feito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, merecem destaque as mensagens do dia 29/01/2026, em que 

Marilson Roseno encaminha um comprovante de recebimento de Pix no valor de 

R$50.000,00, remetido pela empresa CLUB DISTRIBUIDOR LTDA (CNPJ: 

39.978.946/0001-62) e destinado a empresa do policial aposentado, Roseno & Ribeiro 

Gestão Empresarial LTDA, questionando ao contador sobre a imprescindibilidade de nota 

fiscal.  

Verifica-se que Helder então afirma que há necessidade de emissão do 

documento, para que o numerário ingresse com aparência de regularidade – para que o 

dinheiro entre “todo limpinho” – sugerindo em seguida a utilização de CPF de terceiros 

para emissão da NF. Muito provavelmente, pelo padrão observado, no documento fiscal 
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constaria a prestação de serviços comerciais e administrativos, mesmo não sendo essa a 

origem.  

Ademais, muito embora Marilson alegue se tratar de dinheiro proveniente 

do poker, verifica-se que o montante é exatamente o mesmo daquele recebido todos os 

meses em razão dos serviços prestados à organização criminosa, aparentando ser mais 

uma das artimanhas para justificar o recebimento reiterado de tal quantia.  

Do que se extrai, o contador não se limitava às atividades contábeis usuais, 

atuando de forma orientativa quanto à melhor forma de conferir aparência de regularidade 

aos valores. Verifica-se que fornecia diretrizes quanto à emissão de documentos fiscais, 

indicação de rubricas genéricas de prestação de serviços e, inclusive, sugestão de 

utilização de dados de terceiros, com o propósito de viabilizar a circulação dos recursos 

sem levantar suspeitas. Tal conduta revela atuação consultiva voltada à dissimulação da 

origem dos valores e à sua inserção no circuito formal. 

 Por fim, no tocante ao remetente da transferência, CLUB 

DISTRIBUIDOR LTDA, verifica-se tratar de uma empresa do ramo alimentício, com 

endereço declarado na cidade de Duque de Caxias/RJ. Em consultas a fontes abertas de 

dados, não há qualquer indício do real funcionamento da referida pessoa jurídica, seja no 

comércio atacadista de alimentos, seja em qualquer outro setor, não podendo descartar a 

hipótese de que se trata se empresa de fachada.   
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CONCLUSÃO 

 

A análise foi realizada no intuito de se identificar questões relevantes ao 

escopo da investigação em curso.  

Desta forma, o presente relatório busca evidenciar, dentre o material 

analisado, dados julgados úteis, que possuam alguma relevância para a investigação em 

andamento.  

Ressalta-se que a simples menção a nomes e/ou fatos contidos neste 

relatório, por si só, não significa o envolvimento, direito ou indireto, dos citados em 

eventuais delitos objeto da investigação em curso.  

Diante do exposto, a pesquisa realizada no material disponibilizado, antes 

da conclusão das investigações, não pode ser considerada exaustiva, ficando a cargo da 

autoridade policial solicitar novas pesquisas, caso entenda necessário, bem como a 

avaliação acerca da eventual existência de empecilho jurídico/legal ou comprometimento 

de posteriores diligências relacionadas ao fornecimento das informações apresentadas 

neste trabalho.  

 

É a informação. 
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